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PERDE·RE
Segundo radiogframa recebido pela. Prefeitura Uu­

nícípat da Becretarta do Tribunal de Justiça, foi [ul­
gado, no dia 7 do mês em curso, naquele colendo Tl'l­
bunal, o recurso de mandado de segurança impetrado
pelos feirantes da Rua Nereu Ramos, contra a Fa­
zenda Municipal. rio que resultou, por unanimidade, a

denegação do mandado. Em face da decisão do Tri­
bunal de Justi<;a, os feirantes serão obrigados a se ra­

trrarern do Iocaí, no prazo que será determinado pela
Prefeitura Municipal.

dente, por unanimidade. fi­
cando, assim, confirmada a

sentença de primeira ins­
tância. "Encontro
As Consequências
Em face do desenvolvi­

mento dos fatos, aguarda-se
que a Prefeitura Municipal
marque ..lata para o fechu­
mente da Feira, o que deve­
rá ocorrer, provàvelmente,
na próxim-a segunda-feira,
Segundo foi esclarecido à

reportagem, nenhum pre­
juízo terá a população ele
Blumenau com a cessacão
das atividades da Feira 'u­
vre. Muito ao contrário, tal
medida só trará benefícios.
uma vez que a Saúde Públi­
ca Estadual já havia decln­
rado que o comércio ali
exercido, pela precariedade
de suas instalações. não I)fe,
recia as condições mínimas
para assegurar a saúde dos
sell� usuários .

Foi também lembrado
que nas p,"r,ximir).'rJ"s fu n­

pi '''� fi r.El\JTRO D'R ARAS·
TECIJ\.IEN ro MUNICIPAL,
rnnstruído com todo o rigor
técnieo e em observância
as posturas municipais e. es·
t:>tiu!lis. com canacidade -Ie
atender pl�nnmf'nte a tôda
a população de Blumenau.

Marcado"

Continuando com suas

grandes apresentações, a

Rádio Rlumenau apre­
sentará hoje, às 19 hO­

ras, mais um programa
da série "ENCONTRO
MARCADO". E, os ou­

vintes terão a. npnrttmí­
dade de, na noite de

lwje, .'uwr uma oda.!'iI'

maiores expressões em

Botânica do Brasil. Tra­
ta-se de Padre Raulino

Reltz, fundador e dire­
tor do Herbâríe "Barbo:'
sa Rodrigues", da cida­
de de Itajaí.

gãos, expedido notificações
a respeito.
O Mandado
de Segurança

No início do ano em cnr­

.. so,' os feirantes foram inti­
'.,

mados pela Prefeitura Muni­
cipal, através da Diretori:1

.

' da Fazenda, :I cessar suas
-

atividades na Feira, locali­
zada na Rua Nereu Ramos;

.e uma vez que o comércio, ali
estabelecido, além de aten­
tar contra a higiene, apre­
sentava aspecto bastante de-

primente para Jm3 cidade do
porte de Blumenau, AIÉ'rn .

disso, vários feirantes não
'. tinham pago ::eus impostos
no ano anterior e vinham
funcionando ücgalmcnte. O
Centro de Saúde 10c:1l e a

Diretnrin -le Obras Públl-
cas do MU'lÍCÍpio já h-viam
declarado flue a Feira Livre
funciona "a em flagrante
contrariedade aos princípios
dA hi giene e da seanranca

pública, tendo, aquêles ôr-

Não se conformando com

a decisão :)a Prefeitura de
que o alvará de licença de
funcionamento não seria re­

novado em 1967, vários fei­
rantes impetraram Manda-lo
de Segurança, .ilegando anil'
so de poder por parte do
Executivo Municipal, Julga­
do o Mandado pelo Juízo de
Blurnenau, foi o mesmo da­
do como improcedente. re­

conhecendo-se o direito da
'Prefeitura cm determinar o

fpchmn-ento da Feira. A s-n­

tença foi exarada pelo :M:\i.
Juiz Dr. Rui Aristeu de Cou­
vea Sehiefler.
Houve recurso para o Tri­

bunal de Justiça do Esta­
do, que. apreciado, foi nova­
mente dado por imprr.ce-
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Rainha . Elizabetb Chega

o Padre Raullno Reitz
foi contemplado, recen­

temente, com uma. bôl­
de-estudos da Fundação
"Guggenheim", de No­
va Iorque, pára conti­

nuar seus estudos botâ­

nicos, relacionados com

a flora do. Estado de

Santa Catarina.

discagem direta para Florianó�
polis, praça com que

: falamos
naturalmen te, com S0111 de óti­
ma qualidade, como se estives:
semos telefonando para qual­
quer ponto dentro de nosso Mu­

nicipio.
AGORA; outra notícia deve:

ras significativa para o nosso

povo, diz respeito à inauguração
da Central de Telex de Blume:
nau, que acontecerá hoje, às 11

. horas, também. no recinto de ú­
posições âa.v FAMOSC. É uma

melhoria. de:
.

incâlculavel valor.
no campo das comunicações pa"
ra Blumenau, pois irá colocur
nos em contacto repentino com

todo á País e exterior. Joinvilie,
há questão de pouco tetnpo.: já
conta com o benefício do Tele.x,.
estando - instalada naquela pro�
gressista cidade. iiInã, urna cen­

tral moderníssima, funcion'Ctndo
perfeitamente. HoJe' teremas
uma demonstração, na FAMOSC,
âo que será o Telex em Blume:

• nau e para Blumenàu - a 2a. cida­
de catal'Ínense a usúfrúir deste
serviço ..:_ numa solenidade que
irá contar com as mais ilustres
pérs()�alidade$ do nnmdo poli­
tico-aelministrativo�\do Estado e

que, esperamos, seja aCQ11lna.­

nhada de perto por muitos blu�
menauenses, mie se irüo servir
desta maravilha da ciência ele­
trf1nica. vara suas mensagens,
doravante.
FELIZES foram os idealiza­

dores, de efetuarem a d(!mons';'
tracão dentro da V FAMOSC,
pois será um atrativo a mais da
Feira, a testemunhar o avanço
desenvolvimentista de Sm1.ta Ca­
tarina. Parab'éns !

l'EM' CAUSANDO a melhor
deis .impressões. aos blumenauen­
ses=e.visitantes da V Feira de.
Amostras de Santa Catarina, a

providência adotada pela Compu­
nhia Telefônica Catarinense, ins­
talando no seu "stand", no pa:

· vilhão "A" daquela mostra, �m
apare.lllo telefônico para comu­

nicações rápidas Com as princi:
pais cidades de Santa Catarina e

capitais tie estados, visando a

um melhor atendimento dos tu-

ri;tas ,que dão a n_lumênau um

colorido muito mais' intenso'
nestes dias festivos.

..

·TAL SISTEMA de comunica­
ções; Já possibilitou im/meras li-

Ilações, piãtioamente imediatas,
,. para inúmeras praças distantes

·

de . Blumen.au, .num: autêntu:n
serviçó :de Utilidade' pública; eis

gt!(!, .. em algun$ casos, .' diversos
empy.ésariais alheios a Blume­
naa e ao nosso Estaâa., pude­
ram, adotar medidas admmis­
trativas daqui, comunicando-as,
i/pr telefone, aos seus assessóres
diretos,

'.

permanecendo mais
·

trangiiilos para efetuarem (/<;

· Sy_as ,visitações aos
..

stands" da
·

V FAMOSC, certos de que, em

suas organizaçõe�, distantes, tu­
elerestá. correndo normalmente.

..

a Saliente-se que o en­

trevistado de hoje, no

"Encontro Marcado", es�

tá, atualmente, elaboran
do uma enciclopédia
que. depois de pronta,
terá nada mais nada me­

nos do que 10.000 pági­
nas,' estando atualmente
concluídas quase duas'
mil. () programa de ho­

je, em vista da viagem
que

'

o Padre Raulino
Reitz efetuará. pelo mun­

do. será como que uma

despedida do povo de

Bhrmenau, já que êle

estará de volta sómente

daqui a um ano. apre­
xímadamente, Não per­
cam, pois, hoje, às 19

horas o "En�"'lltro_Ma·rca
do", pela Rádio Blume­

nau.

RIO,.3 CUPI) __:. A Rainha
Elizabeth

.

TI· da Inglater­
ra chegou esta tarde ao

Rio 11e Janeiro, levando pe­
quena multidão ao Aero­

porto Santos Dumont, ape�
sar do local êrmo e o dia
de semana. Na manhã de

hoje a soberana. da Ingla­
terra estêve em Campinas,'

. tendo realizado 'Iígeíro pas­
seio a cavalo, mantendo­
se depois em' repouso.

A população carioca maní­

restou certo descontenta­
mento pelo fato do casal
visitante não desfilar pe­
las ruas centrais da cidade,
como aconteceu em Recife,
Salvador e São Paulo.
Esta noite realiza-se re-

. cepção a botdo do iate
"Britania" pela' Rainha
Elizabeth Segunda. O Pre­
sidente da República, acorn
punhado de sua espõsa es-

têve presente.
TRmUNA DE HONRA

RIO. 3 (UPI) - O Go­
vernador Negrão de Lima
compareceu na manhã de
hoje ao Estádio do Mara­

canâ, a: fim de verificar
pessoalmente o andamento
das obras. de remodelação
da Tribuna de Honra. onde
sua majestade a rainha.
Elizabeth Segunda assistirá

o Jogo de domingo .. entre
as seleções carioca. e pau­
lista..No local o Governa­
dor tomou também conhe,
cimento do protocolo de .

recepção da soberana ten­
do havido treino orienta­
do pelo pessoal do Itama­
rati, do cerimonial do Pa­
lácio Guanabara e da as­

sessoria de imprensa do
Palácio do Govêrno cario­
ca. =======::::!J

"Sander" é Uma das Marcas Que
Projetam lumen u Pelo BrasilA REPORTAGEM de "ÇIDA.-·

· DE DE BLUMENAU" teve o en­

s-ejo de se útilizar desta benfei­
toria Que, conforme o pessoal
da Tf!.lefônica,

.

será, brevemcl1-'
te adotada em caráter definiti-

t" _,'
.

__

vo para tôda Blumenau. Disca"
mos_ o número de código indi­
cado. e, de imediato, ouvimos,
riq fone, o sinal c.aracterístico de
':nha aberta, permitíndO_'"l1os a

FUIldada há catorze anos

ou, mais precisamente, em

1954, pelo Sr. Affonso San·
der, já faleeido, e'stá loca­
lizada na· Travessa .Pernam­
buco, 205, esquina com Rua
Coronel Vidal'Ramos, em

Itoupava Sêca, uma das mais

importantes industrias cata­
rinenses no genero alimen­
tício, que muito orgulha o

povo blumenauense. Fala­
mos sôbre "Chocolate;; San­
der S.A:", modelar emprêc
Sa de nossa cidade, cujl)s
produtos, da bmosa mru;ca
"Sander", têm levado o no­

me de Blumenau e de San­
ta Catarina a diversos e dis­
tantes pontos do território
nacional.

.

desde o surgimento: pudins,
gelatinas, fermentos, açú'
car·de·baunilha e diversos
condimentos, que vieram
dar nova ênfase à organiza­
ção, aumentando, considerá­
velmente, o conceito do no­

me "Sander" pur tôdas as

regiões onde chega.

quer pecúlio extraordinário
p,1ra promover uma assis·
tência social extra aos SeUS

colaboradores, o que, entre­
bnlo, consta Jos planos fu­
turos da diretoria, "Chocola­
tes Sander S.A" mantém,
às suas custas, um médico
particular contratado - o

Dr. Orlando Margarida-,
que presta a'>Sistência mé-

dica aos empregados dessa
importante emprêsa nos C.l­

sos eventu2Ís.

qualidade e variedade de
seus produtos (com especia­
lidades características para
as festas d� Páscoa e Natal)
que, justificadamente, tem
sido das mais apreciactas,
através do seu b o n i t ,J

.

"stand", pelos numerosos

visitantes que superlotam,
diàriamente, as diversas ga·
lerias da F FAll/roSC.

Eis aqui, refletida num

rápido resumo, a imagem
de "Chocoiates Sander;-;.
A.", uma Grganização em·

presarial oe destacado pur­
te dentro da indústria cata­
rinense e brasileira, p�laA EMPRÊSA.'. ,

.

lenlam Nova Dgenda Para
as Conversações .. de Paz

"Chocolates Sander S.A.",
que tem um dos mais belos
"stands" dentre os expoo;;ito­
res da V Feira de Am:ls­
tras de Santa Catarina­
um dos exemplal'es da linha
de produ�ão da "Sander",
num brinde especial aos

nossos leitores e assmantes,
circula anexado à presente
ediçao -, possui hoje uma

área constrlilda de, LODO
metros quadrados, compre­
endendo dois prédios, nos

quais fun�iom,m, distinta·
mente, as fábricas de cho­
colates � .de produtos ali·
mentícios. Há -um terceico,
eln construção, com 400 rr:e­

tros quad�'ados, que virá
possibilitar um melhor fun·
cionamento da emprêsil.

Escritora Visita
deste da Ásia caminha paral uma. sc­
lução favoráveL Falando ante a A::J-.

semb1éia Naeional o ministro De­

bret disse que a decisão de Johnson
foi sensata e meritoria.

o Vale do Itajaí
"Chocolates Sander S.A.",

em Ul54, era uma llrma mo·

desta, que iniciava o f:.;brir.:o
de seus produt,;.s numa li­
nha simples, mas de uma

ql.1alidade a tôda prova, que
logo no começo conquistou
a preferência do puvo, e�ti·
mUiando a ampliação e ex­

pansão de produtividade �la
"Sander".
Neste .entido foi encda­

do o· trabalho, aumentando,
gradativamente, a linha de

produção desta indústria,
surgindo no mercã<io novos

'e saborosos tipos de choeo·
lates. Através de uma C(,111-

petente �qUlpe de repre­
sentantes t' vendedores. a

"Sander', únpôs·se por tndo
o Estado de Santa Catari-,
na, passando a penet,.ar
tamhém nos territórios do
Rio Grande do Sul e Paraná,
êste na maior parte, par a
mais tarde ir concorrer di­
retamente com a indústria
paulista, colocando' seus ilr­
tigós em vasta área do esta­
do bandeirante.

"

N IXON NÃO IRÁ

WASffiNGTON, 8 (UPV a

Presidente eleito Richard Nixon não

irá ao Vietname nem a qualquer ou­
tro país antes de tomar posse, a me­

nos que {) Presidente Johnson enten­
da que isto pode colaborar com a paz.
A declaração foi feita .pelo secretá-
rio de impr.ensa de Nixon, Ron Zie-

gler. .)

Encontra·se em visita a

diversas cidades pertenc'!n-'
tes ao Vale do ltajaí, a ('s'

critora ALAlDE SARDA
AMORIM que, recentemen-

te, viu o seu livro TURIS­
MO A DOIS impresso pela
Imprensa Oficial do Estado
de Santa Catarina.

A ilustre visitante esta:á,
hoje, na. V FA.l\olOSC, conce­
dendo autógrafos, às 14 ha­

ras, quando do lançamento
do seu último livro em Bill­
menau.

Atualmente está aposen­
tada, após haver exercido
o magistério por mais de
trinta anos.

O'lIVRO

·TURISMO A DOIS é fru.
to de observações que a es­

critora fêz durante tôdas <:s

suas viagens pelo nosso

imenso Brasil e países vizi­
nhos, relatando, sem pre­
tensões, m�s registrando tu·
do o que viu, sentiu e gos·
tou,

DIREÇÃO
Professôra, que serviu P.

continua servmdo de exem­

plo para iodos aquêles q'le
a conhecem e com ela con­

vivem, e escritora Alaíde
Sardá de Amonm. em nossa

cidade, vem recebendo tlS
mais inequívocas provas de
carinho, em todos os luga­
res que visita.

A Diretoria .1tual é cons·

tituída pelas seguintes ges­
soas: D. Alice Sander, Dír'�­
tora-Presidente; Rolf Albers
Diretor·Comercial e Lothar
Sander, Diretor·Técnico Es­
ta equipe, das mais coneei­
tuadas no meio empresal'�al
blumenauense, vêm·se esfor­
çando ao máximo no intui·
to de, cada vez mais, melhor
projetar o nome da firma
que dirigem.
O Sr. Max Luís Zimmer­

mann é o Procurador da
"Sander", que eonta ainda
com um total de cinqüênta
e um empregadGs: seis fun­
cionários <>. quarenta e cin"
co colaboradores outros..
Dois veículo", além de di·

versos de propriedade parti"
cuIar dos vendedores e re­

presentantes da org:mi�a·
ção, 'atend�m, perfeitamen­
te, tôdas as necessidades de
transportes e comunicações
viárias da "Sander" ..

A capa de TURISMO "­
DOIS é um trabalho do ar­

tista HÉLIO A. LANGE.

Alaíde Sardá Amorim, na

quarta-feira, visitou o Rota­
ry' Clube de Timbó e, na

quinta-feira, o de Indaial,
onde se en\.!ontra hospedada
ria residência do Dr. Nilo ce
Freitas.

reunindo mais de 200 deputados e sena­

dores dos países membros. deverá prefla­

rar vários documentos sôbre a situação

européia. Entre os oradores .que falarão

na reunião, estão o Secretário-Geral da

OTAN, Manelio Eforia, e o Comandante

Supremo da ÓTAN, Gal. Lyman Linia­

tzer. Dia 13 começa a reunião' de. minis­
tros da defesa; As recomendações �erih)

levadas li consideração da cOllferenci<l

conjunta com os ministros do exterior,
que terá início dia 14 e terminará no dia

seguinte, na sede centr1l1 da OTAN.

PATRULHAMENTO
EM BANCOS: SPA ESCRITORAAMPLIAÇÃO

Naseidaf'm Biguaçú, l?nl

1909, estudou as primeiras
letras em sua terra nat.al,
interna, posteriormente, no

Colégio Espírito Santo, na

mesm'l cidade. Após, CUr�ou
o Colégio Coração de Je­
sus, formando·se normslis­
ta em 1927.

Em 1957, já �om inltmer::ts
melhorias no' sistema fle

SU'1S operações industriais; a
"Chocolates Sander S,A.'
ampliou o 'seu ramo de pro­
dução, pas'3anrlo a .fabri.cal',
também, lIrtigos essencial-

.

mente' alimentícios, além
dos derivados do cacau, den,
tre os quais 1e· destacam,

SAO PAULO, 8 (ASAP) - De 15 em 15 minuto", a
patrulha bancária passa em frente de cada uma das'
498. agências bancárias da zona sul, centro e oeste da
capItaL Nas zonas nort'e e leste o policiamento é feito
por 156 homens da Fôrça Pública. SOO elementos da
Fôrça Pública es.tão ainda à disposição dos bancos pa­
ra qualquer eventnalidade. Apesar da vigilância, os
�erentes não acreditam que seja solução definitiva. -
Uma das 5 viaturas USàdas peIos polieiais são equipa�
das com radiotransistor transmissor e receptor.

1,.�.-

MÉO'ICO
Mesmo não possuindo ql!al·
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"Os' Cegos Podem Ver
o evangelho de Cristo rea­

Iiza o milagre de" fazer com que
os cegos possam ver. Isto acon­
teceu 110 p,assadó e acontece no

presente.
'

Veja-se, por' exern­
plo, o' que está registrado no

Evangelho de J650 capítulo 9.
Jesus passava em certo ln­

gar com os seus discípulos P. à
beira da estrada estava um ce­

go de nascença.' Os discípulos "

de Cristo começaram a fazer
inquirições ,súbre qual teria
sido a causa daquela cegueira:
teria sido pecado da vitima ou

pecado dos sues pais?
,

b"Filho de "Deus, ao invés
de preocupar-se com estas in­
dagações, aproximou-se do ce­

go,',untou os' seus, olhos com

umlÔdp .feitó 'de"saliva e orde­
nou-Ihe: "Vai, Java-te no tan­
que de Siloé", O cego obedeceu
� 'recóm�ndação de Cristo, foi,
1_âl.:oii;sê, e', voltoU completa­
mente curado da sua cegueira.

O hometn que havia sido
cego, peIo fato de ter sido C!lr:r •

�9 por Jesus, passou daí pnr
diaJ;lte a,,;;ófrer

-

uma sene de
persegui�õe� POr parte dqs ini­
migos do Filho de Deus. Fi7e­
ram-lhe muitas perguntas, in­
dagaram quem o terià curado,

lDJuriaram-no e, finalmente, o

expulsaram da sinagoga.
'Mais tarde Jesus o encon­

trou. Ouviu de seus. lábios a

corifissãó'<de que cria no Filho
de Deus como o seu Salvador ,e
Senhor.' E ouvindo essa decla-

. ração, disse Jesus Cristo: ':EI,l
vim a êste mundo para JUIZ':>;
a fim de que os que não vêem
vejam e os que vêem sejam ce­

gos".
,

Nesta palavra de Jesus e�tá
a evidência 'de verdadeiro con­
traste. Mas tal paradoxo tem­

-se verificado em todos os tem­

pos. Há cegos que vêem e há
videntes que não podem ver.

Há inteligências lúcidas e bri­
lhantes quenao podem enten­
der o mistério da encarnacão

do' Verbo Divino, da salvaéão
operada pelo Espírito Santo,
da regeneração do homem pe­
cador e tantos outros postula­
dos da fé cristã. Há, pelo con­
trário, pessoas simph::s, setrli­
-::tlfabetizadas e até analfahe­
teis que assimilam no 'coraçCto
as verdades sublimes do evan­

gelho e exerCêm uma fé v,igo­
rosa e transformadora.

,

Cumpre-se entãó a palavra
do Filho de Deus; "Os que têm

olhos não vêem e os cegos
vêem". É que' <1 percepção es­

piritua'l: 'não ,depende tanto dos
sentidos, como de uma dispo­
síção íntima de receber a m�n­
sagern divina e aceitá-la como

dádiva do céu. Quando o ho­
mem se dispõe a abrir a sua al­
ma aos influxos uo amor de
Deus, não importa 'suas fr,).­
quezas e defeitos, limitações ou

, (;Oscuridade,' o evangelho o

'transfbrmü e 'faz dêIc uma

criatura feliz e uma fonte .:le
luz para o ambiente em que
atua.

O cego do episódio meneio­
nado é exemplo que bem evi­
dencia esta verdade. A0 encon-

1rar-se com o Filho de Deus e

reconhece-lo cerno o seu Su l­

vador, .éle fêz esta confissão:
"Eu creio, Senhor. E o adorou".

Enquanto isso grande mul­
tidão de videntes; escribas c
fariseus, chefes religiosos, per­
maneceram en1 sua increduli­
dade, e em conseqüência ouvi­
ram dos lábios de Jesus a ful­
minante declaração: "O V05';0

pecado permanece".
Vale a pena ser cego e �i­

rançar a visão dos fulgores c(�­

lestiais.

Goygônio Barbosa Alves

Previdência Soeia I
CON(fÓR��RSIÁ- , .};'JO

LN,P,S,: _ o Coordenador
da Aplicação do Patrimô­
nio do INPS, dr. Amilcar

Cr�, Lima, em :cumpri­
menta ao que d0põe, o

item 18. do Edital de Con­

corrêl}cia �o 04;68, pubU­
caQa no, P�ário Oficial do
Estado de Santa, Catúina

de lO-09-63, retificado no

Diário Oficia.] de 20-09-68,
relativo à construçãu dI)
edifício sede da Agência do

Instituto, em Mafra, neste
Estada, ,está coinu�icando
os interessados que foram
os' seguintes os preços co­

tados pelos licitantes na

citada Concorrência:

Hoffmann' Boswort do Bras il S,A,: ..•'.NCi'$ 1.430,954,69
Indústria e Comércio Tàman daré Ltda .. Nezi 1:465.26710
rirt'tierrez, Pau�a, Munhoz & ciá. Ltda .. NCr$ 1.490.352:91
c:on.strutora Linsingen Lyda .. , _" NCr$ 1.49'9.999;31
Cesbe S,A, Eng. e Empreel1 diment-ós .. NCt$ 1.537.233,18
Cisa S.A. Eng. e COmércio .. ,. .., NCr$ 1,601:954,69
M:osma:riiJ. & Cia, Ltda.... .. .. : NCi:� 1.72'O.oob,oO

&ALÁRIO BASE DE Mii�
DICO AUTôNÓMO: Ate;;':
dendo a consult�'.feitas por
entidades mêàicas' tlé ; al­
guns Estados, o D'eparta­
menta Nacional da Previ­
dência Social assim fixou
a contribuição lias profis­
sionais autônomos: a) 3
salários mínimos, regionais
para os que têm menos' de

2 llnos de atividade pro-

fissional; b) 5 sb.1lÍ-rios mi·
nimos regionaiS parà

'

os

quê têm 2 ou 'mais anos de
ativi<lade prQfissional.

COM DESTINO À CA­
XIAS DO SUL, viajou o

Dr. Artur Melo Fernandes,
médico especialista em or­

topedia, a fim de partiCI-
pal' do Congresso de orto-

DR. SYlViO DE O. RAMOS

Cirurgiãü Dentista
Consultório: Rua 15 de Novembro, 600 - Sala 103

, .

Blunienau'
,

DR. JAISON TUPY BARRETO
Clínica e Cirurgia dos Olhos,

Curso (le especialização pela Sociedade Brasileira
de Viiiílmhlhgli'" Curso de' e'speciãlizàção pelo
Instituto Barraquer - Baree!ona _ Espanha.
Formado pela Faculdade Nacional de Medicina

C.R.M.407

Rua 15 de ;Novembro, 342. --;- l° andar - Fone 1676
"

',-

B�UME:NAU

Dr. AUlo BENJAMIN DE MACEDO
Dr. SEBASTIÃO VIEUtA. LINS

0-'

A D V-U '(3- A DOS
;:, ,DireItq "l')sca:t -)_Tr��alh�st�s - 9ivif -
i _' ComercIal' e Crmunal

; ,

Escritórios; Él'umenau: :Rua 15 de Novembro, 550
__:_ 11" 'ando - sala 1.105 - Fone 1638
Itajaí: ,Rua Lauro Mueller, fone 55

": c_,' D,. AN"IQNlO MARCOS UllAN
ORTOPEDIA e TRA'UMATÓLOGIA

Consultório: Hospital santa Catarina - Fone: 113�
Resj'dêneia:. Rua Richard Holetz, 66 -, Fone� 1778

,

/, -Consultas: FeIa manhã e à tarde

11-".
!f Dr. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA

AnVO-GADD

de Novembro, 678 _ 10. ando - cj. 1

--. BLUMENAU -

D�. WILSON G. SAN'rHIÁGO
CJinica de Olho", O,uyidos, Nariz e, Gl:lrgantft

Operações
Con�nltótitú HG,�t<!tl Santa,Isabel '� Fone:' 1554

Blumena,u

pedia a ser realizado na­

quela cidade. O Dr. Ar­

tur Fernandes 'é médico do

IN'PS, lotado na, q,ortle­
I;lação de Acidentes do Tra­
balho.

VIAJA O SUPERINTEN­
DENTE REGIONAL DO
INPS: - Com destino a

Porto Alegre, onde deverá

Á. Carlos Britto

se encontrar com o I'resl­
dente do Instituto Nacio­
nal de Previdência Social,
Viaja no pró'x'1mo' dia: 3,
via Varig, o Dr. Laelio
Luz, O Superintendente
vai participar da inaugura­
ção de diversas Agências
do INPS no Rio Grande do
Sul e tratar de assuntos

relacionados com a sua ad­

ministração neste E5tl-�do,

EXTINTO POR COMPLETO
O' CÂNCER EPIDÉRMICO
BEIlLIM (Pelo Dr. JnlJ:1nR

Màuthner - Impressões da
Alemanha) --: .Nq, Con,?r�ssD.
de Cancerologia, recentemente'
realizado em Berlim Ociden­
tal, houve duas se'nsaçõd:;: A

primcira comunicllçf:io "óbre
um medicamento eficaz con­

tra a leucemia, desenvolvIdo à
base ele enzimas ("Asrárau:i­
nase") e a comunicacão de

dois investigadores sôbre os

resultados alcancados com 11!11"l

substância por 'êles deshl�dH
de, "Chalon"., O cancerólogo

, Dr. U, Mohr, de Hei1dciberg
(República Federal da Alema­

nha) e o zoólogo inglês Pro­

fessor W, S. Bollough (Lon­
dres) tinham começado n:i al­
guns anos a 'cordenar o� seI!"

trabalhos de investigação de
lIma sUQstância que, segundo
êle<; supunham, rem' o efcito
de "regulador'" nas célula� N­

gànicas sãs, comandando ;1 di
visão das céiulas (mito�c).
Mohr e BolíOlw-h consegui,nm
descobrir' essa snhslfmCi; regll­
lador'a e 'êxtraí-ra de Cdllll1�

eJ1idérmicas. Se trajà/de uni:!.

substância semélh:mte a lim'\

hormoiia� um polipéptido no

ql):ll' déram' o nome' de "Ou-

lon",'
,

b próxillio -pas�b foràm ex�

periências com marmotas ;fla­

cadas de melanomas, 11m cfm­
CCf epIdérmico' Que se 'prflna­
ga com extraordinária rapidez.
Partindo da convicção, que nfiS

células cancerosas decorre uin

pl'ocesso oe cresdmenlo sem

qualquer comando nornl�l ,

e

orrlenado da' pmlifcraçflO da�
é'élulas por divisão, MOÍlr e

Rolloph injctamm a subslância'
"ChaJon", ,a 3,000 m:irmol'ls

atacadas de cftncer, Em 200
casós a reação correspondeu
plenamente às espectarjvas,
Uma vez ministrada a sllbs'frn­
dá re-guladora. nos conjuntos
(le -téfúlas Ise' restabeleceu a

ordem, quer dizer, o mel3�(1-
ma regrediu; desap:lrecenclu,
finalmente, por completo. Pflr
meio de um ttatamento profi­
hí.tico com "Chalon", os inv,''l­
tigRdores impediram, em se­

gúidá', 'Mestastases, 'isto' .S, o

apareCimento' do cân·c'cr noil­
trils partes dó organismo, As
marmotas eslav[lm defihitiv,!­
mente curadas.

fôstes resu ]tados sensacionais
deparam. porém, com urÍ1.1
grande difiCuldade ainda pür

-,

RETINHAM
EXPLOSIVOS
" ,.

RIO, S'(UPI) - Foi en­
caminh.ado ao DOPS o inqué­
ritó ''instauradô contra os ci­
vis Lucia Costa Fo'!lseea,
Paulo Ribeiro Martins e Rai­
mundo Gonçalves Figueire­
do. Foram presos por te­
rêm em s�ü 'poder' grime€'
quantidade de explosivos P.

m'aterial 4e prOplrgallda sl.tb-
versiva.

'

sou UMA Criança
direrénte, ajude-mc:t e

serei recuperadil.

-:; ., �

esclare.{':er. 'Ad, que p:1fCl'e,
exisle Hl1l grande númcrú Je,

"Chalqn,lls" -di(ere,n\es, s�ml<.)
até' mesmo 'possível que c:lda
células produza uma snhslin-·
cia: reguladora cspecific<!. 1�
esta a explicação do traca,�,J
das experiência's na m:jiOl ia d'!s
casos (2,800 dc 2.000). Al�
.1gora, Mohr e BoJlough ées-'
cobriram e exl rair1m are!1a�
três "ChalQnas" diferentc�..

Em todo o caso lhes c<lh, ()

mérilO de terem dcscohcrto c:­

mecanismo da proliferação d',s
células por divisão, abri'1d )

novos 'c::nninhos à terapêulic::l
do' câncer. Já niío é cX;_l'�(!ro

nfirm�lr que as "Ch:Jlonas" são
wbsHinc,ins ativas das céluln,
cllja fimção consiste cm rc!!u­

lar a 'divisiío da� célufas, i�lo
é. em lhe (lar inicio ou ,cm a

impedir, "i:!.' possível:que' de,­
iro de dcz anos ninguém m'li·;
Llle de "Chalonas", se dccb-,
róu numa conmnicacão nu

Congresso de Cancerologi:, em

Berliill, "mas tnmbém pode �.:r

qüe ilol1ongh c l'vli:lhr tcrih:J1l1,
nbertó a '''via áürea" 'da �ohl­
ç:ão do' probletna dó câncer."

II .Inlelectualidade Russ'a
E Plená

Ó�t�bro _ Qucm snuH;ia v�n'os,
colhe tempestades, Os hl1ei:'p.s sovíeuccs,
perante as reações da fina flor da intelec­
tualidade da sua sociedade' podem mêdii.sr
s,1tJre o acerto Ui.! sua decisão ele invadir a

Cnecosrováquía a fim de "salvar o socia­
lismo", ISSQ, justamente porque a decisáo
de sufocar o primeiro suspiro primevertí
num pais socialista "irmão" foi feita pJI'H
impedir que sua mensagem libertadora se

I'xpó.ndisse tamuérn nas estepes russas e

inoculasso nas consciências de todos (JS pu­
vos da Mâe-Russiu o germe da esperança.
Os ezm'es vermelhos, em nome da defesa
de sua revoiucào ha multo petrtficadu c

por.tsso reacioriar'iu, corno outrora 'os T1:1-

rcs brancos em nome da defesa da suate­

guíidude
'

mouurqutca iguaí:ménte reacioná­
ria, atravessaram ·as suas fronteiras '

p..ra
extirpar as primeiras Ilorés da Iiberd.irle
nus países vizinhos, pois bem sabem que o

gigante russo, unta vez acordado do' sr-u
1ougó' sonho hístúríco, enterrara na sua

fU)'IR arrusadoru, para todo' e :st=mpre, os

tronos e os [ugos que o escravizaram du-
rante '·éínco sécütus ininterruptos _

',"

lo d3,jui,'entude, também foi advertido
por causà ddtt�l('grama, que segundo 'r.·�tí­
elas fidedigl1;'as enviou a Brezhnev e Kos­

slgin protestando em têrmos contundentes
contra o crime Internacional perpetrado
na Checoslovaquia que solapa a autorida­
de e a força atrativa do movimento "pro­
gressistas" no mundo, causa vergonha ii
consciência russa e soviética e incomnati­
bilizn, írrenaravclmcnte, os checos e os

soviéticos, irmãos no socialismo,

A intelectualidade russa, como se

..,ê, vive em plena eíervescencía íncon­
formista, porque se sente insultada na sua

conscieneía, sendo desprezados os p'!dri os
P"(�!.!':'d(}s pelo so-íaiísmo oficial. Todavia
documento que círculcu ciandestínamente
na União Soviética e fOI, recentemente
contrabandeado para o Oeidonto, revela
que 'a crise da fntelectualidade soviética é
milito mais profunda, aguda e geral do
Que se' supunha no Ocidente, Sabia-se que
alguns cientistas; como (I físico nuclear

• S'lkhnrov, cnnscíos dos seus privilégios de
liberdade' de pesquÍsa, sempre defende­
r.nn a liberdade artística, que continua
sendo negada aos intelectuais.

Mas êsse documento d::Jiilo,P'r:,fauo
simplestnente "Cronica d'0s Acontecimen­
tos" revela que muitas pesso::!s, trabalhan­
do n'Os mais diversos institutos eientifi�o:;
rh União Soviética e convidados li se ml­

nifestar sôbre a invasão da Checoslov!Jqtt\!l
Jl1'mifr.star:.:m sua opinião contrilria, ab5'
tf'ndo-se de "0t,11" ou nwsmo votando cen­

tra a sua justificaçiio, Isso a('ont ('''eu não

aperws nos institutos de ciêndas, nns

bmhf.m, o quI' é extremamente grave,
nos institutos de ciênd;,s hUIn1m'S e mc�­

mo políticas, como no [nsdtub de Idíorr.,:s

Hnssos, no InslitIltn dp Fílo�Qfin, no Ins·

tituto de n1Ídio-En�enharia e E1etr1nie:1,
]1'1 Academia de Ciência!':, no Instituto rle

Movimento dos TrabalhadJrps Interna('io­
nais no Instituto de Economia Mundial f;

Rel;ções Internacionais, Nêsses Instituj!�s
o marxismo·leninismo é a ideologia oficial
à luz da qual devem ser esturbdos os prc)­
blemas do muridn capit!Jlistas, Suas eOl,­

elusôes são geralmente utilizadas ;,')m,1

base para a linha politica sflviéLicos fiC'l­

ram impressionados e abalados pelo f:lta

de a mJiol'ia esmagadora dos comunistaS
d;) mundo, incluindo os líderes dos 78 il'ls
SJO p:"ríidos que até então apoiar,\m I) t'C

soviético contra o f'omUniSmfl chinês, e:,·

brem convencid'Js de qU(; a liderança so­

viética, traindo a sua ideologia oficial, ter
esmagado, com LiS armas, a primeira ten­

tativa que a história conhece de Teaiiz r
i1s idé\�s de M::>rx em seu verdadeir'l sen­

tido, Um panfleto que circula na União

Soviétic;J faz a perr-unta irresoondí' 'el

qual seria a reação' dos cidadãos so\'iéti·
cus caso a Chinll comunist.a e S2US ali"d s

decidissem que a Cremlin Ee ?fast<1 da ",ri­
lha comunista e "enviassem seus ta!lquf:'�
p nar�-fl\ledistr-s "m pleJia noite às rnas

das cidades sovi�ticas?"

�' c

de 10,000 toneladas de açú.
car peIo' pôrto do Recife le­

ya, em, média,"-<luinze diàs.
"é> sistema' tradicional" de,
escoament.o é realizado em
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o medo,' porém, por mais justifica­
'do que seja, é péssimo conselheíro . Os

Hussos, sonretudo as elites intelectuais ._

eficritores, artistas e cientistas '-- não de\­
:lurüm de perceber que o sufccamenio rh

incipj(:nte liberdade dos cheeos e eslov,,­
�os vis:lva extirpar, ant�s de núüs nada. as
SJ.;;; próprias (,sper;mçn, Se, pOl'tanto an­

t(;S da invllsiio tia Chu:o;;]ovúquia o jll('O!'.·
ÍlH'mismo dos intelectuais com seu regime
j'IJt:rtidda el'á iatt'ntc e esporádico, ago·
rJ, t:;pús a perpetraçúo do crime interna­
ÜI,ual, éie esl á,se tran.3fonnando mimJ po·
de)'os.i cOlTenie subteU'llnea -- um verda­
deiro "umlergl'ound" de l'Psistência­
cêlus:mdo um crescente IDal ';5ta1' à socie­
ri ..de soviética e produzindo n2S' ('onsciên­
das russas um autêntico sentin1ento de
vergonha nacional.

A il11J}J'('l1sa oci(lcnt:.ll relatou as de­
mànstraçües nas ruas d� Mos�ou; logo (lQ­
p,lis da invasão da Checoslováquia, cujos
principnis protagonistas, Papel Litvinov,
Lariss3 D<!niel, o professor Babitsky e os

. jovens Delone e Drernlyga foram conde·
nados, a 12 de outubro, :1 diversas an,,�i

de trabalho forçado em campos d� conCCI1-

tl'ilção bastante afastados de Moscou. A
éondenação esta farsa judicial, representa
rràtícmnente às eseondl'Í�.s, p:-ovocou ain·
da m'lis clamorosas demanstr:lçõcs diante
do Trihunal; onde pepulares, dcfend(·ndo
seu 'direito de protesto, agredirdm os pu·
liciDis 'do servico secreto clwmando-os de
''LS..:lstas'' e de' "porcos" .

Conhece-se, no ocirlente, o df'pfJi­
n'icní')' - do operário -'- (,":fivadr)1" - 11' I'·
chenko, que após um ju!gam�ntG sccrc!o
hi condenadü a oito anos num CL'mpo de
ctlllcentl'açâü em que antrs já pass' 1'3 seis
Ü10S de trp.b'ollho forçado, Evgeny Eviu­

chenko, o controvertido [}oé!.a russo, ido· (Agência S.I.B,)

EM RECIFE /i'PRI.HEIR/l
TERjJIINiIJ--I ./i CUCilREIRfl

,
"

A construçfw no pôrto
do 'Recife de uma estação
terminal para armazenagem
e embarque a ,granel de a­

çucar demotara e 'de mo­

laço, dé,�inados aos merca-
'

dos externos, traduz a deci­

são do BrasU ,de ,�jtuar�se,
entre os seus conc,arrenteq,
mundiais produtores' e ex­

portadol'�s de açúcar, no

melhor nível técnico, no' que
se ré1aciOnll. à comerciali":
zação.
As vn.ntagens e('onomlCas

dêslie empreeildimento se

evidenciam pe][\, simplcs
compal'àçfLÓ, entré o procesc
so· atual e o nôvo sistema.,
AÜialmente; 'o eScoamento

condições, bastantes precá-­
'rias: repetem-se operações
inúteis hã. perda de tempo
e 'de n'13,teí'iaí. e os custos
operaeionais se elevam,

,.A estação será construída
,em uma área de 34,000 m2,
Além do equipamento ne­

cessárlo ,à realização, do

projeto, está prevista a

construção de dois arma­

zéns para' a estocagem de
até 200 mil toneladas de.

açúcar e de 'dois reservató­
'rios com volume total de

I!

si! a primeira 'tr.ansmissão à di,-
� .. tftnc"ía, de energiá elétrica.

1856 -_ O bispo D, Duarte Joaqllim ,le
Mello' instala solenemente o �e­

minário de São Paulo.

_ Realiza-se a histórica se�são -10
Clube Militar, no Rio de Janeiro,
sob a presidência de Benjamim
Constant, sendo proclamada sc:i,;
dias após, a República, enquanto
realizava-se, 'na ilha Fiscal, um

baile à oficialidade do navid "hi­
lena "Cochrane", _ Foi a úl:i­
mn recepçijo dada pela monar­

quino
1890 _ Morre em Paris, Fr:mç�, o como'

posi:or, organista e pianista fran­
cês Cesar AJlgus10 Franck, l1:i�"
cido em Liége. Bélgica a IOde
dezembro de 1&12,
Ê fllndado o Touring Cub do
Brasil.

1930 - O escritor americano Sincbir l,c­
wis, recebe o Pr';mio Nobel de
Literntnra dêste ano.

1934 - Morre no Rio de Janeiro. o bac­
teriologista bf:JsiJeiro Carlos Ri­
beiro Justiniano da� Chagas, r.i1�­

cido em Oliveiras, Minas, a 9 de

julho de 1879.

- j\·!orrc cm Hecl;fíeld House, Odi-
lan, Inglaterra, o estadista Allour
Ncville Chambcrlain, nnsci 'lo em

Birmingham. Ingl:lterra JS de
marco de 1869. - Peln conser­

vação dn' paz, promoveu o en­

contro de, Munit:h, entrc Hitler c

Mussolini.
- Fm Siio Paulo, no Larvo S'ío

Francisco. ocorrc gr::tve confli:G
cp.1re cstlld:lnfes de Direi!o c :.

polícia_ morrendo o cs:ud:mt"!
Silva Teles.

- Morre em, Rehohoth. Rússia, n

estadista e cientista Chllim Wail.·
mann. nascido em Motol, peno
de l\1insk, na' R6ssia Branca. em

]874.

1839

1923

1940

í943

1%2

L � ��

.

1709 - Ali'tonio Aibúqnerque é nom'cn�lo
como primeiro govetnador da'
recém-criada, capitania de Sií'J
pfjulo e Minas. - Onze anos .le­
pois, a 12 de setembro' de 172(l,
uma' carta régia sep:1 rou de Süo
Puulo, 0_ território de lvlinas Ge­
rais,' que passou a ser ullla c:.ri­
tunia independente.

1EOa _ Morre e'ru Lisboa, Portw.;al <)
, 'pa'dre Domingos Caldas

-

B�rbt)- '

sa, poeta repentista. n:lscido �o
Rio dç. Jáneiro em 1730.

1818 - As tropas libcrtadoras do 6C".C·
nIl José de San Mar in, ql!e ha­
viam desembarcado em 7 de s.:­

lembro em Pisco, proclamam a

independência de Hllaura, ,>cno
de Lima, no Pelou.

1823 - Lord Cochrane é nomeado mar­

quês, como recompensa por ha­
ver pacificado o Maranh�o.

1841 - Nasce no Palácio Bud:.ingll<!lll,
Londres, o rei' da Inglah:rr:l,
Eduardo VII, de BrUllswich-Lll'
nevile. FIlho da r:linha Vit.:to6a
e do rei Alberto. Faleceu 'a ti de
maio de 1910.

1842 - O Duque de Caxias, que na cp�'­
·ca tinhn o título de hàrão, ;t"U­
rhe a presidêncin e o coman,b
das armas da provlncia do Rio
Gr:mdc do Sul. dcvils1;1da (k',Je
1835 pela !;t1erra da Revolut:'in
Farroupilha. - Menos de 1'l'és
anos, a I de março de 1845, ?IO­
clamava a pacificação da pro­
vínda.

1843 - Morre em São P:'1I110, o p:1Jrc
Diogo Ântonio Feijó, nasei,!o 011

mesma cidade a 9 de a!!ôsto de
1764. - Foi regente do -lmpédo.

.1853 _ Nasce em C,aen, Fr�nça, Arlhll)'
Thiré, f:llccido no Rio de bnd-
1'0 a 30 dc abril de 1924, _

Fundador da Escol:l de l\finas
de Ouro Prêto. Realizou no Era-

10:0ÔO' m3, �stinados
melaço,

'�':-

'-"A <'càpacitiàde de rece�i­

I'lento é de 425 toneladas
hora para o açúcar e de
50 metros cúbicOS/hora pa­
ra o melaço'. A de embar­

que é de 500 toneladàsího-
1'a para o açúcar e de 50

metros cúbicos/hora, para o

melaço.

O açúcar chegado à ter­
Íuínal será -pesado ti des­

carregado em tremonha 're­
ceptora, indo, em seguida,
para o local de estocagem,
'A retomaçla do açúcar será
feita através de 'máquina
que, desl{)cando-se sóbre

tr!ihos, o levará aos trans­

portadores principais, e daí,
à tôrre de pesagem e ao 10-

�al de 'embarque.
O melaço, descarregado

em tanque subterrâneo de
recebimento da ten;ninal,
será recalcado, por melO de
bombas para dois reserva­
tórios metâlicos de 5,000
metros cúbicos cada um.
Dos reservatórios o melaço
passará aos porões dos na­

vios através de bomba com

vazã{J t-otal de 120 metros
CÚbICOS

A importância dessa ini­
ciatj\ra do Instituto do A_

çúcar e do Alcool pOde ser
aferida pelo volume de acú­
cal' exportado pelos prociu�
tores nordestinos

A circunstância.' de só
agora .se construir a pri­
meira terminal açúcareira
de nosso País apresenta
um aspecto positivo: o pro­
jeto representa o que há de
mais moderno e técnicamen­
te aconseÍhável em insta­
lações d-êsse. gênero_
fI,S, CACEX).

CASA ROYAL SIA

•

Guia 'Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa C:.tarina.
Unimos ESlados,
di\ulgando empresas
e .serviços.

..

Pógina 2

f
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I
Propriedade de

, 4. NOTiCIA S/A
Emprêsa Jornalistlea

Arinor Frühstück
Dir. Administrat.ivo Geraf
OrIanda Ferreira de Melo
Dir. Administr. Regional

Nerval Pereira
Diretor de Redação

•
I

Nelson Tomelin,
Gerente

Donato Ramos
Redat.or Auxílíar
Lauro Radünz
Redator Social

Correspondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Sylvio Prodoehl
BAO BENTO DO sm,

, Amo Fí;ndrich
S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G. dos SaÍitos

GUARAMIRIM
Ezldlo C. Peixer

Direção, Redação e

Eserltl'irio:
Rua Natny Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - se.

4r :«

Representantes
Exclusivos
SIT&AL

Rio de JaneirQ: Av. Beira
Mar, 406 - Grupo 607 _

Fone 22-9204
SAO PAULO: Rua Semi­
nário, 199 - 2° andar _

conj. 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Florlanó, 170 _: conj, .....

1501/502 - Cxa. Postal,
2791 - Fone 4-6655

BELO HORrONTE: Rua'
Rio de Janeiro, 430 - sala

'II1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

_ SaJa 304

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. Cel.
Vicente; 456 - 2° andar
- C:xa. Postal 2390

==

N° do Dia .•. NCr$; 0,15
N° Atrasado .• NCl'$ 0,20
Assin. Anual .. NCr$30,00
n Semestral NCr$20,OO

ao

UTILIDADE
PÚBLICA
Corpo de Bonib�iros
Delegacia de Polícia
Gu�rda Noturna
Guarda de Trân�ib
Forum
Ministério
Prefeitura
239 R, L
CELESC:
Reclamações
Plantão depois das
17,30- horas
SAMAE

1696
1016
1214
101í:i
171M

do Trabalho 1143
1163 e 1621

115,�

1326

1321
1489

,

TELEF()NICA
tnf()rm�ções

'

1480
Li!wções Interurbanas 01
Reclamações 1000

HOSPlTATS E
ATEl';;DIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospilal Sra. Amônio 1208
Ho�pilal Sra, Isabel 1175
(Maternidade (Elsbeth) 1G86
LN,P.S. -e S.P.i\.. 1758

,/

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco, 1:00 1 tOO 1300
Praça Hercílio Luz l' 13
Dr. Blumenúu 1178 e 1102
Angelo Dias (Pir.guin) 16M
Rua 15deNov.n9608 1111
R. Pe, Jacobs (Matriz) 1704
R. Pc. Jacobs (Rodov.) IOOl
Cine BJumenau 14':6
Rua S. Paulo, n'C} 3196 1

(Wurges)
•

13(,5
Rua BahIa (Ponte do
Salto) ISO;

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e 1058
Brusquense 1774 e Rex 't714
Rápido Cometa 1580
E.F,S,C. (Passagens) 1S11
Varig 1025 e 19N5

,

RADIaS E JORNAIS

Rádio
Rádio
Rádio
Rádio
Rádio
Jornal

Clube - P,R.C. 4
Difusora
Alvorada
Nereu Ramos'
Soe. Blumenau
"Cidade de Blu-

1fR3
1506
1059
1607
IgS7

menau""
"i\. Nação"
"A Tribuna"
"O Lume"

1436
1<)56 (
luZ" :t
1749 f'.

..1:
�J •

4;,� u
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Projeto do Ensino Superior Sobe à Sanção do Presidente

EtUMENAU (SC), 9
--- .

-----,--��--'-'-------��------
,

l""

B�ASiLIA (V,_'1.1 - o C:ongi'ess{) Nacional !'1,)'n·
,<'11 ,0 sun;;-tituth-o apresenradú pela Comissão l\'Iista ao

projeto govcrnamcnraí que fixa ncrmas (1,� organiza ..

�à(� e funcionamento do ensina superior e' sua arU­
eulação cem a eseo.a médla, A proposiçã,!), que' irá á�:o­
.ra à sanção presidencial, complementa, a rerorma uni-
'\ ê;-:;itária inkiada com I} decreto-lei 'que alterou -a Lei
de DiretrIzes c Bases' da Educação, no tocante .2 es.'
hutura das unívercidades,

Polít

o substutivo, quê con­
substancia numerosás emen-

das eles parlamentares, re­
Iurmula .:�,iu<;ües concernen­
tes 'li autonomia, caràcteris­
ticas, estruturas das uníver­
ssdades, uomeações, cursos,

atríbuições dos Conselhos de
Educação, reglille de traba-

I

ico d Paz Constante
BERLIM, (IF) - "Não

podemos simplesmente a­

Uám'lonar 'a seu
.

próprio
desiinJ Os compatriotas se­
parados de nós" - decla­
rou o Chanceler alemão
Dr·, Kurt-Georg Kie"inger:
ao discuê'sar por ocas.üo do
inicio 'da convenção anuul
da União Cristão-Democr;1-
tica I.CBU), a qual se rea­
liza em Berlim. "Até més­
mo em Berlim Oriental nao
Ee ousava·

-

contestar quI"
êíes constituem parte de
nossa nação- mesmo

quando têm de vive1' C011-·
tIa sua vontade, sep�radru,
de nós" _:__ declarou·Q Ci1.an­
celer.
Kiesinger com

ênfase e decisão as tenta­
tivas da União Soviética
ue caluniar os' esforços do
Govêrno Federal alemão
em prol de uma reunifi­
cação pacífica OOmo ,"ato
inamisto:so e revanchista".
A República Federal não
estava só nesses seus' es­

forços, pelo contrário, con­

tava com o apôio de seus

aliados e da maioria dos

povos. O Dl' Kiesiriger
opôs-se mais uma vez que
esta contribui!(ãQ alemã
para a paz fó:;:se interpre­
tada, seja sob que forma,
como uma tentativa de al­
terar a relação de forças
na EurOPa.
A pOlitica seguida pelo

Govêrno Federal no que
tange a reunifi�ação tinha

mas não dominassem
permitindo uma "co-gestão
constante na Alíançâ".:_
Cada um' elos signatários do
Tra.tado _

do ALlántico Nor­
te que quízesse ter V,JZ ü­

tíva, tinha também ele es­

tar di 'posto a pártícipal',
na medida de suas forças,
das TC5:r;�:n;".Hbilidades da
Ali,mr:a_

última edição:
"Na política externa, seu

campo preferido o Chan­
celei: expressou.so cíuramen
te. Um dia antes das elei­
ções para a presidência 1105

Estados Unidos Kíesinrrer
advertiu o ducesEor "(íe
Johnson para finalmente
dlrigir a PTÁN, e não

-

do:
minar sôbre os membros

como primeiro príncípio o

entendímento com Moscou.
De l'haneita alguma o G::J­

vJ�n,lÓ ,Fe,deral queria pro­
võCar ou apoiar, sób qual­
quer f9r111a, U111a díscôrdía
entre a União SDvíética e.
os seus vízmhos Quaisf..:!_l1Br
cspcculacôes nesr e sent iílo
eram E.inpleSll1.cnte l'lji­
culas

A politica de aliança do
Ocidení.e deverá ser man­

tida e consolltlada em be­
nefício .da paz. HCertam-en_
te depende da União Sovié­
tica {l aumcúto Oil a redu-

O Chanceler Kíeslll,,-:er
defenrteu também nessa

Noticiário deocasíão contatos mais es-

treí: �)':_, com os países ern

VÍ:.!5 li;; (!(;�ell\'olvlmel1to. A-
uiiü't:nça ,110 nivel de

vida era tão grande, que
exlstü lambem uma obnga­
ção moral em prestar aju­
da. No balanço geral, os

paí"cs industrializados não
�e saiam nml nesse terreno.

W;:, C:J1TcspondcliÍel

Tudo o Município de S.
João Batisla es;,á recebem{'l
a proteção da Campanha de

Erradicação da Malária. O
serviço de borrifaçãu das ca­

S:IS, após ser concluída pude
do interior, fui iniciada na

dd;ldc. O serviço da gente
da CEM, está sendu recebido
muito bem pelas famílias dt'
nosso Municípios. O DTT é

agirá
,.
A intervenção

nào

Advertência
gCll10nia dentro do
de Varsóvia. nem tampouco
como -pártc de um plano. de
longo alcance, da União
Soviética. O fato de que
a União Soviética era hoje
li segurida maior poténcia
marítima, dominando não
só. o Mar Báltico e avan­

çando sempre mais do Mar
do Norte, além de estar

presente no mediterrâneo
com Ullla frota . considerá­

ve1,/ estava a 9xigir uma

maior vigilância. Becisivo

para o futuTo da Aliança
Qcidental '-cra que os Esta-

. dos UIÚ::',)S dirigissem

Referindo-se à alocuçãiJ
do Chanceler Kiesinger na

cOllvenç&o da CBU. em

Berlim. escreve o "Frank­
furteI' Rundschau" em sua

r;--:-

1'1 LOJAS ZADROZNY SIÁ.
COMÉRCIO E REPRESENTACõES

C.G.C.M.F. 82.653.908
�

.

A5S[M13lIÉGA GERAL OR[HNÁRLA

PRIMElRA CONVOCAÇÃO
São convid'1dos os senhores acionistas df':õta

sociedade -a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se na sede secial, à Rua 15
de Novembro n° 1236-48" nesta cidade de Blume­
nau, no dia 13 dei iJezembro de 1968, às 14 heras,
a fim de deliberarem sôbre a seguinte

LOJAS ZADROZ

1°.)

I
j
I

COM�R.CIO E REPRESENTACÕES
C.G.C.M.F. 82.653.908

�

ORDEM DO DIA
- Apreciação, discussão e votação do rela­

t.ório da diretoria balanço geral, conta de
lucros e perdas e demais contas e atos da
diretori?- e parecer do conselho fisral,
referentes ao- exercício sccial' encerrado
€111 31 de Agôsto de 1968.

- Eleição do Conselho Fiscal' para o pre­
sente exercício e fixação de, seus hora·
rários.

- Assuntos de interêsse da sociedade.

AVISO AOS ACIONiSTAS

Acham-se à disposição dos senhores aci(l�-:is­
tas,

.

na sede desta sociedade. à Rua '15 de ]\70-
vembro n" 1235-48-, nesta cidade de Blum�nau,
os documentos a que se refere o artigo 99 do Ds­

. creta-Lei n9 2627 de 26 de Setembro de 1940. re­
-lativos ao exprc:cio social encerrado em 31 de
Agôsto de 1968.

Blumenau, 05 de de J968

HEl,LMUTII LAUTERJUNG
Diretor SUlJcrintmdéDte

Blumenau, 05 de Novembro de J�6R

llELLlVflJTH LAUTERJr�G
Diretor Superintendente

dá OTAN, Com ênfase de­
fendeu êle que a Éuropa
Geveria' lutar pelo direito
de co-gestão no Pacto do
Atlântico Norte Nesse
sentido foram feitas tam­
bém constderaeões acêrca
('U aproveítamento de ou­
tras possibilidades fóra da
C:Jmunidadc Econômica Eu­
rü2.iéial'J •

São Joãó Batista
uma protc�·{io c{,ntl'a' o terri ..
yel m,Jl ua millária.

Exames
Após a conclusão de

cem fóssas SêC'lS, na locali-
. àade de Fe:;:l1andes e em con­
vênio firmado C'J!11 a Prefei­
tura Municipal de São João
Batista, o Departamento Na­
dunal de Endemias Humis
continua auxiliando a popu­
laçilO de 110SS0 Município.

Êstc departamento ini­
ciará quarU:-feira dia 6, na

Prefeitura Municipal, os exa­

mcs de fezes gratuitos c,
também gr11ciosa a disil'ibui·

'. çã'O de medicamentos. O

� DNERu tenderá por tôdu �e­

. II mana, em São João Bath,ta.

Estrada
Out,'o convemo que

firmou a Prcfeitura Munid­
paI de São João Batista fcli'
com o 20. PLAl\1EG. DentrlJ
de poucos dias a população
destas loca:idades já poderá
comunicar-se através de boa
estrada. A equipe de .traba­
lho da Prefeitura vem pxp·

cutando 11m árduo trabalho
na aberturlJ desta rodovia
que terá uma extenção de
3.000 metros. E no seu per­
curso está-se procedendo até
o. arrebentamento de ped"ds
existentes. Caminham assim
Centro do Fernandes e Var­
ge�n Pequ�lla, para uma en·

municação melhor.

Ponte-Pênsil
As 3tividades do Pre·

feito Nelson Zunino comi­
TIuam a desc!lvolver-se por
todo o ;Vrunicinio. Assim É;

que a Prefeitul'a Muniei1'):11
está construindo uma ponte-
pênsil, sôbre o Rio Tijucas
que-, ligm'á Ribanceira do S.tl
com' Ribanceiras do Norte,
permitind,) um melhor in­

tercâmbio entre ehtas du.ls
locaiídades.

Em Colônia
As atividades da Pre­

feitura :\IUnidpal de Sào
João Batista estão em franco
desenvolvimento. A equipe
de trabalhadores que servI!

o Prefeito Nelson Zunino,
que por sinal está mu.to

bem distribuída por todo o

Munieípio, trabalha também
na localidade de Colônia, on­
de, em ritm') acelerado,
prosseguem os trabalhus de
conclusão da ponte de crlll-.
ereto sôbrc o Rió l'ijucas'- .

TORNEIO DE
BICUDOS E
CURIóS EM
BRASíLIA

Bicudos e curiós e;;tarão

di,"putamio o IV Tor'lleio
Oficial de Canto, no pró­
ximo dia 10 de novembro,
prevendo-se a participação
ae mais de 200 concorren­

tes, representando os Es­
tados da Guanabara, Mi­

nas, São Paulo, Goiás, Cea­
rá e Rio de Janeiro. além
do lJistrito Federal.

O certame, patrocinado
pela DETUR, será realiza­
do 110 galpão da Alvorad'l.

Ford-Willys, Asa Norte Co­

Inercial,
.

estando as ins­

crições abertas até o dia do

torneio no edifício do

, IRB, 7° andar.
Informou a Comissão Or­

ganizadora' do IV Torneio

de Bicudos e Curiós, com­

posta pelos senhores Nel­

son Naves, Fernando Si­

ãrin e Zacheu Biniz, que
no dia 9 as delegações vi­
s:tantes serão recepciona­
das com um coquetel no

Teatro Nacional, às 20 ho­

ras, pelo grupo de Brasí­
lia.
O curió "Tião", de pro�

priedade do senhor Fernan­
dOo Sidrin, conquistou para
Brasília o 7" lugar no

torneio realizado em Goiâ­
nia, tendo o bicudo "Coqui-

. nho", do sr. Raimundo
Borges arrebatado o 6" lu­

gar.
O industrial Orfeu, de S.

Faulo, confirmou sua par­
ticipação com três curiós;
"Roberto Carlos"., adquiri_
do por 6 milhões de cru­

zeiros. "Gueverra", que cus­

tou 5 milhões e "Marechal"
3 milhões, adiantando' o

proprietário que os passari­
nhos viajarão de "Galaxie"
para disputar o já tradi­
cional torneio.

• _.,� .. -J ..

lho dos docentes c participa.
cão do corpo discente nos ór­
guos administrativos ,"

Áutonom:a.
Pelo projeto, as unível::

sidades gOZarão· de autono­
mia didático-científica, disci­
plinar administrativa e fi­
nanceira, lue será exígída na

forma da rei e dos seus esta­
tutos. As universidades e (�S

estabelecimentos de ensino
superior isolados, se forem'
oficiais, constituír-sc-ão em

autarquias de regime esr.e­
cíat ou ern fundações de di­
reito público. Os particulà­
rcs poderão constituir-se cm

fundações ou associações.
Os estabelecimentos iso­

lados de ensino superior de­
vcrao, sempre que . possível,
incorporar-se a universidade
ou congregar-se com estabe­
lecimentos da mesma Iocalí­
dades próximas, constituindo
110 último caso, deferações
de escolas, de forma a ado­
tar critérios comuns de orga­
nização e funcionamento As
diretrizes geo-educacior,ais
serão fixadllS pelo Ministério
da Educação, mediante pro­
posta do Con:splhQ F"dl'ral
de Educaçio'. Em càda uni-

.'

versidade haverá um 'Conse-

lho de Curadores, ao qual ca­
berá a fiscalização econômi­
co-financeira. j,:stc órgão se

rã integrado por pessoas es­

tranhas ao corpo docente e

ao- cnrpo�Jiscente entre os

qU'1j, representantes da in­
dúsíria.

são e ampliação do saber; as

inerentes à administração �,;­

colar c universitária exerci-
da '1;0-1' professôres.

. , .

.. Serão considerados, elU
caráter preferenciai, para o

ingresso e promoção na> ear­

reira docente de magistério
superior, os títulos universi­
tái'ios e 'o -teor científico dos
trabalhos 'Jos candidatos.

O corpo docente terá
representação, com direito a

voz e. voto nos orgãos cole­
giados 9115 universidades c

dos estabelecimentos isola­
dos de ensino superior bem
como em comissões institui­
das na forma dos estatutos e

regimentos.
A representação estu­

dantil não nodcrá exceder C:c
um quinto do total dos ruem­

Ll'OS dos colegiados e comis­
sôes , Em (ada universidade
poderá ser organizado dire­
tório, para congregar os

membros do respectivo cor­

po discente ..Além do diretó­
rio de âmbito universitário,
poderão formar-se dirétórios
setoriais. Os diretórlos �e­

rão 'obrigados' a prestaI; coU­
tas de sua gestão financeira
aos órgaos da, 'administração

.

universitárias ou escolar. Os
monitores serão admitidos

.. mediawe a p!,estação;dEu)ro-
váS CSl'çeípC'I,!S .jl', .' ..

Dirigentes
Os reitores, vicc-relto­

rcs diretores e vice-direb-·
re/?' dali instituiçôes de' ensí­
no superior serão indicados
em listas de seis nomes ,1.'0-
los cologiados c nomeados
pelo Presidente da. Repúhli­
ca, com mandato de quatro
anos, proibido o exercício de
dois mandatos consecutivos.

o ensino do magistério
superior será regulado nela
legislação própria dos siste­
m.;18 de ,eü,;ino e pelos estalu­
tos ou regimentos das uni­
versidades e dos estabeleci­
mentos Isolados. Para os

efeitos da lei, estender-se-ão
como atividades de magístê-
riu superior: as que, perti­
nentes ao sistema _de ensino
e pesquisa, se exerçam na,;;

universidades e nos estabele­
cimentos isolados em nível
d'e� gra<fu1Íçào, ou meis· t'le·
vado, pàra fins de transmis-

.

o :;.J

NO,T�"- AMEAC�t\_ D�'-UNli\O
�

SOV I ÉTICÀ'- A llLEMANllA
BERLIl\'[, 7 (Upn - A tTniíl.o Soviética amea�o�

adotar me(}idas para imlH�dir o tráfego aéreo pejas
rotas vUais' i:1e accsso 'a Berlim Ocidentall. A a'J.llcnça
!S(}viética é reprcs:í.!ia a1) congresso anúal do })artido
Demo·erata·Cristão, que está sendo rcaliza(lo em

Bcrlliu" -

Na sua edição de hoje, o
"Pravda" afirma: "Os Es�
tados socialistas não per­
mitirão que ninguém viole

os seus interesses. Seria

pura ilusão esperar que as

provocações de Bonn em

Berlim Ocidental possam
passar inadvertidas". Os

delegados do PBC chega··
ram a Berlim em aviões
comerciais e militares das
forças aliadas, cruzando aS

três rotas aereas que ligah1.
a região ocidental da cida�
de com o mundo exterior.
De acordo com os SOvIé­

ticos, tais vôos significam
"abuso da boa vontade" de
seus aliados da Alemanha
Oriental. Os comunistas,
como se sabe, negam-se a

reconhecer a legitimidade
da Alemanha Ocidental.­
Recorda-se que, em oca­

siões anteriores, os caças
"Mig" soviéticos hostiliza­
vam com passagens pro­
ximas os aviões dos aliados

que voavam rumo a Ber­

lim, delllonstran�o. assim.
seu desagrado pelas reu­

niões ocidentais na cidade

dividida.

Nova Am·ea·ça
Os estudantes esquerdis-:

tas que lutaram ontem
durante cerca de três ho­
ras com a policia, adverti­
ram hoje que procurarã·'}
impedir que o chanceler
Kurt George Kiesinger pro
nuncie Uln discurso, ama­

nhã, durante a terceira reu­
nião de seu' partido.
A· jovens anunciaram o

seu proposito na noite de

ontem, após, terem se reu­

nido na Universidade Tec­

nologica da zona ocidental
de Berlim, depois dos ,san­

grentos choques que sus­

tentaram com a polícia em

frente a.o edificio do tri­
bunal de Charlotttmburg.­
Os estudantes não revela­
ram quais as taticas que
útilizarão para impedir o

discurso de Kiesinger, mas

sabe-se que distribuiram

impressos com instruções
sobre a maneira de se fa­

bricar coqueteis Molotov"
e defesa contra bombas d�

gás lacrimogen1o, Kiesin-

OSCILAÇÃO
DE PREÇOS

FPOLIS - A Superin­
tendência Nacíonal do Ab:'ls·

teeiment'J, procpdendo, a :l11á­
lise da variação dos preços
médios de gêneros alime!1tí·
cios, realizada no mercildo
varejista da Cidade, e ClJlll­

parando-os eom os pre<;05
médios de setembro e OUt.u­

bro; constatou que entre 32

produtos pesquisados, 33

permaneceram estáveis. com
variação inferiar a 5 por
cento, 12 apresentaram alta

e 7 sofreram redução.
As altas mais expressi­

vas registr:!ram-se na m2n·

teiga eIil3.:nda \�O por cento)
macarrão sem ovos (2f.,6
por cento) c a banha de 901"
co enlatada (30 por cp.nto).
Entre os produtos em baixa
salientam·se a banana prata
(45,9 por· cento), Cenú\lra

38,8 por cento) e a cebola
25 por cento).

No mês de outubro, um
produto (Fubá de Milho·

Granel) faltou no mercadr, e

quatro gênetos (Atl'OZ ·J:ipO­
nês, Banana d'águn, Feijão
mulatinho � Bncalhau retor·
naram à pràça.

De um modo geral, cS

artigos .que constituem a

principal alimentação da re­

gião, taIs como Farinha de
Mandioca, Carne, Açúcar, "--'
Arroz c Feijão tiveram os

seus preço:> asíabilizados.

gel' cféverá -'pronunciar se.u

discurso no aUditório "Neuc
Weldt".

nominado "Ma.çã do Eden"
e teve inicicj de acordo com

a pl"ogramação.

Porla-v'ozes da NA'1'O se

recusaram a dizer se os na­

vios dá Inglaterra, França,
Grecia Italia e Estados

UnidO; estavam sendo ob­

servados por navios rus­

sos. A operação está sen­

do comandada pelo almi­
rante Luciano Sotigiu, da.

Italia,' éomandante das

forças navais aliadas no

sul da Europa, cujo quar­

tel-general fica em Malta.

Apesar de não ser membro

do comando Militar Inte­

grado da NATO, a França
participa frequentemente
.de exercícios aliadop. .

"Ma'çã do Eden"
N�POLES, 5 _:_. Cerca

de 50 vasos de guerr� per­
tencentes ás c�nc.Q naç_2es
membros da NATO inicia­
ram hoje um exercício ma­

.l"itimo e aereo no Mediter­
raneo. para testar tecnicas
anti-submarinas e de nave

gação. 0- exercício, foi de-

_' JUíZO DE DIREITO DA'lo. VARA
DA COMARCA DE BLUMENAU -�.

-

Edital de Citacão Com o Prazo
"'"

de Quarenta e Cinco (45) Dias
O DOUTÓR ARIS'l'EU RÚI 'DE GoüvtA:' sCÍIiI�­
FLER, J'uiz de Direito da la. Vara da Comarca
de Blmuenan, Estado de Santa Catarina, na for·
ma da lei, etc ...

FAZ SABER a LUIZ BE OLIVEIRA LAUS, bn.si·
leiro. casado, contador, residente e domiciliado atual­
mente em lugar incerto ,e não sabido, que por p�rte
do BANCO DA BAHIA. foi dirigido a êste Juízo a pe­
ticão que com o respectivo despacho seguem tranf'c.ri- ,

tos: "PETIÇÃO" Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da
Comarca de Blumenau. Banco da Bahia.S.A., so�ie- I

dade estabelecida na cidade de Salvador, Estado da
Bahia. com agência.nesta cidade, à Rua 15 de Nóin'm­
bro. 792, vem, por seu advogado e prccurador, abaixo- I

assinado .. expor e, afinal, requerer a V. Excia. o se- \

guinte: 1) que é crédor, por endôssQ de Luiz de Oli­
veira Laus, brasileiro ,casado, contador. residenta e '

domicilia.do nesta cidade, à Alameda Duque de Caxias,
de NCrS 1.600,00 (hum mil e seiscentos cruzeiros), rOll­
forme faz prova o título anexo, já devidamente 91'0-

'

testado por falta de' pagaÍllento; 2") que. apesar de t{)­
dos os esforços dispendicios pelo Suplicante, no senti­
do de cobrar o débito, nada conseguiu até a presD-nte
data. Face ao exposto requer o. Suplicante. a V. Excia.,
mui respeitosamente., de, acôrdo com o que estabelece
o art. 298 inciso xlV, do .código de' Processo Civil
seja citado o devedor Luiz de .Oliveira Lal1s, acima
qualificado, pata pagar dentro de 24 horas. a quantia

de NCr$ 1.60000 CUm mil e. .seiwentos cruzeiros no­

VOS), acrescida dos juros de mora, despesas de pro­
testo, taxa judiciária, e demais despesas judiciais,
bem como honorários de advogadO, na baSe de 20o/r,
ou nomeia bens à penhora e. não o far.endo, sejr..n:t
penhorados tantos de seus bens quantos bastam para
a integral solução do débito, citada tambpm sua mu­

lher. caso a penhora recaia sôbre bens imóveis, para
'

cont.estarlêm, querend.o, a presel'Üé' açã.o eXecutiva,
dentro do prazo legal sob pena de reVelia. Protesta
provar o· alegado p.or todos os meios de prova em di­
TPito pennitidos, inclusive depoimento pessoal do Su­

plicado. sob pena de confesso, e de testemunha3. cujo
1'.01 será apresentado oportunamente, além. de perícias.
vistorias. etc. Dá a presente, para .os efeitos fiscais,
o valor de NCr$ 1.600.00 (Hum mil e seiscentos cruzei­
ros novos). Nestes têrmos. P. Deferimento. Blume·
nano 21 de junho de lU6S. ·(as.) Újalma V. Leitão, advo·
gado. (devidamente selado).

"PETIÇAO DE FLS. 15"· Exmo. Sr. Dr. Juiz de
Direito da Comarca de Blumenau. Banco da Bahia
S.A., agência de Blumenau, vem, por seu ad-vogado e

procurador. abaixo assinado, nos autos de Ação Exe­
cutiva cambiâria que move contra Luiz de Olive:ra
Laus tendo ém vista a certidão do Sr. Oficial de
Justiça. requerer a V. Excia., mui respeitosament.e. a

citação do ex;ecutado por editais. de acôrdo com o

art. 1.77 inciso I, do Código de Processo Civil. Nestes
têrmos P. Deferimento. Blumenau. 29 de outubro de
1968. Dja.lma .V. Leitão, advogado "BESPACHO" Cita­

ção edibal com o prazo de 45 dias. 1-11-68· Aristeu n.úi
de Gouvêa Schiefler. "Em virtude do deferiment.o. foi
expedido o. presente edital, com o prazo de qüarenta
e cinco dias pela qual fica citado LUIZ DE OLIVEIRA
LAUS. brasileiro, casado, atualmente residindo ém lu- '

gar ignorado. para que dentro .dê vinte e quatro ho­
ras após o decurso do prazo concedido contado da datr>.
d'a primeira publicação, pague a importânCia de NCr::; ,

1.600 DO (Hum Mil e seiscentos cruzeiros' novos), ou

nomeio bens e penhora ciente de que não fazendo d.ito
pagamento será procedida a penhora em tantos bens '

quantos cheguem e bastam para o pagamento do prin­
cipal, juros de mora, honorários de advogado e custas
até· final execução. ficando citado out.rossim. benl r:o­
mo sua mulher se casado fór. Para os demais têrmos '

da ação. Bado e passado nesta cidade de Blumenau
aos quatro dias do mês de novembro do ano de mil
novecentos e sessenta e oito: Eu (as.) Eulina L. Silvp.lra.
Oficial Màior, o escrevi. e {as.) Sérgio Alberto da Nó­
brega. Titular do Cartório do Cível e Comércio o eon·
firo e assino.

Blumenau. 4 de novembto de 1968. Cas.) Aristeu Rúi
de Gouvêa ·Schiefler. Juiz de Direito' da la. Vará:

Blumenau, 4 de novembro de 1963

(as.) Sérgio Alberto da Nóbrega
Titular do Cartório do Civel e Comé!·cio .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HOJÉ,' na Biblioteca Pública Municipal
Fri:z Muller, haverá importante reunião
dos.Coordenadores da MARATONA E<;�

COLAR .CRISTAIS HERING com os .alu­
n';;; . inscritos naquele programa iransmi.i­
do pela.·NEREU RAMOS e os senhores
Professôres' dos diversos est<lb\:lecimentos
de Ensino que aderiram à promoção,
Todos os alunos participantes .• Ma-

ratona deverão comparecer às 14h30m,
naquele local, a fim de �.tomar conheci- .

. mento de importante decisão da Coorde­
nação Geral do programa e, ainda, P<Ir­

tícipar da fesla especial que foi prepara-
da para a ocasião.

.

'Portanto, vamos todos à Biblioteca, às
14h30m.

FESTA D�-\ ROSA DE PRATA

Será no dia li? de dezembro, no' Salão
.Azul da Churrascaria FAMOSC. às 16.00
hrs. a crandiosa festa da ROSA DE PRATA

A promoção é do programa do W. Mui"

ler ATUALIDADES SHOW. apresentado
tôdas as tardes pela DIFUSORA � A

EM1SSORA MAIS AMIGA..
.

Haverá, )1a oportunidade a entrega dos

troféus aos três Conjuntos eleitos pelos ou­

vintes daquete programa e, ainda o sor­

teio de três. ROSAS DE PRATA entre 'os

pres·en1es. A 'llnimação daquela tarde será
do CONJUNTO ..!.... AGORA ORQUES-
1 RA! � OS BRASILEIR1NHOS, o que,

por si só, já garante a qualidade da festa..

··IiAD!O ARAGUAiA

A Emissora de Brusque, pertencente às
Ccliuadas de Santa: Catarina, vem apre­
sent;ndo bons programas que podem ser

recomendados: FEIRA DE NOVIDADES
e TARDE FESTIVA. ambos do radia­
lista RUBENS KISTN,I?R ..

ANTES Q·UE ME ESQUEÇA.••
;. D�jxa contar aquela da ALD� JAC,IN­

·c.iTac'''dll Diário da Manhã, Ftorianópolis.
Cena de Rádio-Teatro, com o melhor

'caste do sul do mundo.
Cena de suicídio: o contra-regra havia

.1're'p;lrado. o material para o efeito do b�-.
que do corpo dentro de um pôco - um

tíjolo., pendurado num cordão. Logo abni­
XG, um barri] ONDE DEVERIA ter uma

boa porçãt'l de água. Deveria, porque o

contra-regra esqueceu-se dêsse "pequeno
detalhe",

.

_ uR",f" ..... ,l;<se a Alda, vou suicida r. .. "

E "se' atirou".
O tijolo.:desceu e, ao invés do barulho

·R_
.� TV
Donato Ramos

característico. houve uma barulheira que
mais parecia o fim do mundo.
Alda Jacinlo, muito viva! quis salvar a

situação e, ao chegar ao "fundo do 'poço",
após a bornlheira danada, disse:
_ "AIIIII!!! ... CAí DE MAU JEITO!"

CARlÓS NOGUEIRA

Sôbre hora certa,. existem coisas por aí!
Uma boazinha foi a do Carlos Nogueira,
na Rádio Colombo, lá pelos idos de 1957:

_ "Exatamente. em Curitiba; 19 horas,
29 minutos e 30 cruzeiros..."

"LAURO lARA
SHOW NOTURNO"

O programa LAURO LARA SHOt,r
NOTURNO somente voltará a ser apre­
sentado após a V FAMOSC.. já que a Rá­
dio Clube, onde êle é apresentado, e�já

ocupando todo o seu tempo para' a com­

pleta cobertura do uconteclmenro que vem

empolgando todo o Sul do Brasil.

ANTÔNIO MARIA:
SUCESSO

Revestiu-se de pleno êxito a promoc'io
..

que. fazendo parte' dos acontecimentos li­

gados à V FAMOSC, no Teatro r�rI()�

Gomes quinta-feira passada. SÉRGrO
CARDOSO e os demais integrantes ':la

tele-novela ANTONIO MARTA, do Canal
4 {Tupi) foram aplaudidos como merecem

.

- artistas em tôda a acepção da palavra.

A COLHER DE SHOW

A Spot r-' Show está preparando um

lançamento publicitário que virá agradar a
todos: um lj"rp+n ·cnm O' +:1-11'.("\- "A rrv:

LHER DE SHOW", contendo programação
de Cinema, Televisão, Radio, onows, .i>,"�

les, Festas, e tudo o que possa. constituir
num "hom rirnnrnrna" de final de semana.

A COLHER'DE SHOW será' distribuí­
dá GRATUITAMENTE .

a quem desejar
receber o folheto, bastando .para tanto ouc

escrevam, desde já, para a CAIXA POS­
TAL' 114, Blumenau, enviando selos de
Correio para a remessa' que será feita pos­
teriormente.

Lógico está que; sendo' um I;mc"mcn'o
. de 'grande vulto, tanto em qualidade como

em quantidade, somente receberiío lwuêle�
que escreverem solicitando a remessa au­

tomática do. folheto que juntarem à carta

os selos necessários para o recebimento.
Êsse envio do livrete A COI"HER DE

SHOW ser� feito na m�rlir"r dos perlÍ!I('�.
"A COLHER DE SHOW" dcvé�à ser

lançado no mês de· dcz.cmbw.

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

Rádio Nereu
Ramos

'BLUMENAU
Saída dt! Blumeriau à Presidente' Getúllo:
Seguncla. as sexta�feiras ., às .6.30, 14 e 16.30 hora�

Sábs.do _ RS 6,30 e 14 horaa
D(1'rl'11r,�f> :.. q;ir 6.'30, T4 Ir 1'7 h<lru

De Presidente -Ge�úllo a Blumenau:
De segundr. à. sábado - às 5,30; 9 e iA.30 horas

�.ui!�';'i�u�X_..t.::i:::.�.:.:,��:.�::�.:.�:=.�
LOJAS 'ZADROZNY S I·A

'.' Leia
• Assine
• Divulgue

+.Cidode de Blumenau'
COl\-It:RClO li: REPRESENTAÇÕES

BLUMFNAU - SC
.

A.NUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

14.30 � Jll�J;; ... com Fisk
IS,OO - Os Herculoides
15.30 _ Vamos Desenhar
JS ,lEi _ Spriado
16,Of} _ IIorárío do TRE
16,:�O _ Big Ginkaná Duchén
17 30 _ Shazan
18 00 � Space Ghost
lR.:!O _ Janjã.o
18,25 _ Valente do Oeste

.

!

IO.OIl _ Um Lu�ar ao Sol
J 9..25 - O Tempo
1930 _ Telenotícias lllóveis Cimo
1!1.45· -:-' Rav.'hide
·20.50 - O Prisioneiro
21,;;5 _ Diário de. 11m Repórter
??, Im _ Cine Saml'ig
n�o _ J.forál'io do TRE
23.00 _ Cine Sa'mrig

. , ,

24,00 -'- Di> l\'1anl'het<'Jõ:
00,05 _ Gigantes do Ring

Música contagiante COl1} eletrofones PHIL!PS.
É a fidelidâde de som que o exclusivo ca.h�çote
de cerâmica proporciona: a. sensação de que a.
própria orquestra esta a 'séu lado.

Os elettofories Philips são portáteis. leves e
transistorizados. ' .

Funcionam com pnh�.s e rêde elétrica_
3 modelos. à súa escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

G.R Á TIS
1 Volkswagen 1968 e_ O km., e, boa viagem.

SUAllVRARIA

SÁBAC'O - 9/11/68 -

ÁRlES Alguma noticia imprevista poderá deixá-lo
abatido e irritado, se não manter o domínio de suas

emoções. Procure encarar a realidade com otímtsrno e

.energia, que as ocorrências melhorarão.
.

TOURO - Procure incentivar-se. mais quanto à sua

capacidade' de realizações e a .influêneía pessoal com

que terá chances de COnquistar novos amigos e progre­
dir no setor profissional. Seja prático.

G�MEOS _ Se dirigir ve:cul0, será Importante evitar

o trafego muito intenso. em especial se estiver cem

pressa ou não dar a necessRIia atenção aos cuidados

essenciais. Conte com.a pessoa amada.

CANCER _ Alzu=m do signo de Pe-ixes lhe teansmítt­

rá. preciosa inf;rmação especialmente se nasceu no dia
22 de ilÜ1ho. 'M::mt€'nha em mente a frase "vou cada

vez melhôr";·c\l1.tivahdo sua auto-confiança.

LE}\O _ AC�llitplo-!';f' l1T't1' nonco di<mt.e das notícias que
ouvir . pois po'derá indis.por-se com alguém de CnprL
cõrnão. se insistir demasiadamentE' em suas opiniões de

improviso. SeJa objetivo em negócios.
. . .

VIRGEM _ Com persistência e disposição de vencer

os obstáculos, terá grandes probabilidades de se pro­

mOV.I'T no setor- proftssíonal- Uma leitura saudável
poderá ampliar seus horízontes-

LIBRA _ Como nativo de Libra, hoje terá um dia to­
t.almente prometedor de aventuras agradáveis. p ehan­

ces .na vida sentimental. Alguém do' sexo oposto mos­

trar-se-á pronto a colaborar Positivamente."",....__......_.... 1
I

FSlCORP'IÃü _ Adote medídas.e decisões pnH5cas
tanto em seus assuntos pessoais quanto em relo çân
aos demais, prtnc+oalmente em !OI' tra+enno na res­

ponsabilidades inadiáveis. Bom fluxo para Cupido.

SAGITÁRIO _ Sendo nativo ou nativa dêste mera­

vühoso signo, deverá' se revenir contra informações
t"'mC!)r'fAs. transmitidas por pessoas desconhecidas.
Se puder, adie qualquer viagem programada,

CAPR.ICÓRNIO _ Suas chances deverão ser Iuntta­
das hoje, em vtrtude da posição lunar em Gêmeos,
signo que o tavorece somente nas pecuenas comeres

e vendas de objetos. Sentimentalmente, tudo estará
bem.-

AQUÁl1IO _ P('ssoa.� nl'lscidas pm AI"fll"rio, tal corno

você. hoje terá um fim de semana feliz. com muitas

persnectívas de êxito socíal.: progresso financeiro e

harmonia santímental. Procure ser prático.

pP.TXFS _ S.ua triplici·dadp <>strnl0fTicl'l o estqr� "'puP.

;ficiando hoje:, desdé que saiba aproveitar a influência
benéfica, advindo do Sol e Netuno em Escorpião. Pro­
cure dar maio.r vazão às idéias origínais.

•

Visite a

y F4MO��

Foto - Cine ---, Eletrônica _ Discos
Rua 15 de Novembro liMO - BLUMENAU

.. .,._

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
.

.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afa�adas CasimIras·

" N 0·8 IS"
..

Marca fabril da melhor Casimira do'
Brasil

Vendas pOr Ataca.do e Varejo
Rue 15 de Novembro, 975' - ex. Posta!:,.

388 - BLUMENAU
.

Fn.IAL BLI1MENAU: Rua Alwiu Schzader.999
- Foue: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA
." S A D I iI."

I· .

CINE BLU�lENAU
b

� .. r

PISTOLEIROS SE.M ALMA
Panavision ....:.... TechnicolQr

EXPLOSIVO como uma bala nas costas I

Atrás dêles o deserto sem água ... na frente TJjs­
toleiros a espera do óuro e da mulher! E'vadin­
do·se das emboscadas dos peJes vermelha;s e es­

quivando-se dos iniinigos, dois homens dispo:stos
a tudo e uma mulher que nada. tinha a perder
Sf'i)'llpm a pista do ouro que os embriaga!
PISTOLEIROS SEM ALMA 'um filme de mil e
uma emoções!

Hoje às 19. e �1 Horas no Cine Busch _

PROX. DOMINGO _

.CORTINA RASGADA

RÁDIO CLUBE DE
BLUMENAU A
"ONDA CERTA"
·00 VALE DO

ITAJAí

o máximo da
.

"'
._ .

preCisa0 sUlça:
CRONÔMETRO
OMEGA.

Verdaderra obra.prTma para Um
requintado presente ou para uso

pessoá!. Automático, calendário,
impermeáveL E com Certificado
OficiaI de Cronómetro do Govêr­
no Suiço. Em OUI'O 18 k, folhea.
do ou aço inoxidável.
E nosso plano especial de paga•

mento facilita a sua compra. ,v,'
Concessionário autori­
zado da 'OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe
Duas lojas para me·
lhor servir

Rua 15 de novenibro,
770 _ A MODERNA
Rua 15 de novembru,
828. _ A TRADICIO­
NAL

&bIíl!1Ai \ \

60C//J{;
tauro tara.

O clichê acima estampa tudo que
há de moderno no desfile jovem na
Emprêsa Industrial Garcia, que neste
mês comemora o seu 1000. aniversárie
Diàriamente às 2D,lO horas, grande {> o

número de pessoas que superlotá o au­

ditório da FAMOSC para apreciar Ru­
bens Luiz Pinheiro (BINHOl que co­

manda as belas garôtas _ Aicke Brue-

-)*(­

O MAIS BONITO

O CLUBE SOROPTTl\USTA de
Blumenau está promovendo concurso

que apontará o mais bonito stand da V
FEIRA DE AMOSTRAS. O Júri será
formado pelos clubes de Serviço da Cl
dade . Ao 'vencedor será entregue uma

medalha de ouro, ofertada gentilmente
.pela Relojoaria Baier ,

Rainha
O Concurso de Rainha da V

FAMOSC, certame que apontará a

mais bonita recepcionista está sendo
coordenado pelo jornal A Nlção atra­
vés do amigo Reporter Associado, Na­
gel Milton de Mello. Para o brilhanEs­
mo do concurso em pauta, divers�s lo­
jas da cidade estarão oferecendo vaIi.o·
sos brindes a grando:! vencedPfa. l'm
júri composto por homens ligados a

Imprensa local farão a escola. O nosso

prestigío para tal. ê a oferta de um

bonito troféu a RAINHA. O· colunista
já providenciou a gravação da placa.
Oferta deste colunista para o gran(le
acontecimento.

I �.
.

I"desfilc.jovem GARCIA"
.i

li

BAILE OFICIAL
Tendo como local o salão de

festas da SDM Carlos Gomes. a Comis­
são .Organizadora de Exposição de Ku·

menau, juntamente cam a sodedade cio

tada, promoverá na noite de hoje, o

BAILE OFICIAL DA V FAMOSC. O
acontecimento de gala será bastante
concorrido , visto a grande vi?nda de
mesas realizada nesta semana, a hbu­
losa Orquestra de "Waldir Calmon", dn
Rio, estará na parte musical. O traje
deverá ser gala.

PAYSANDU
Gentil convite enviado pelo Cu·

be Esportivo Paysal1du, dá conta do

grande acontecimento social movimen­
ta as atenções da sockdaàe brusqu�n­
se. O BAILE OFICIAL DO CINQUEN­
TENÁRIO DE Fl1NDAÇÁO que terf..
lugar na sede social oequêle clube. é
marcado para o dia 16 do corrente mes,
sendo a Orquestra de "Walflir Calmon"
a grande atração da noite As mesas

poderão ser reservad:>s a p'lrtir do di:1
9 do corrente no Comércio e Represen·
tações Appel. na AV, C. Renaux.
Apenas para conhecimento: o tr�je a(�­
mitido deverá ser gala, não sel1do per·
mitido a camisa esporte, gola rolê.

D'UAS FAMíliAS
E nós, cansad'ls da labuta (e lu­

ta) de reporter a V FA!\.10SC pl1ra os

'caros leitores, enco!ltr:Jmos um simpá­
tico sofá vermelho da'Petrobrás dando
colher de chá (e de showi e aproveita·
mos para descansar e apreciar. Dois
ilustres casais for?m anotados na agen­
da. Casal Dr .. Luiz Procópio (Aglape)
Gomes, seus filhos Luiz Fernando, Ale·
x'lDdre e Raquel, pas<;eando pelos Pa­

vilhões, e nos dando o prazer de ano­

tar os nomes no stand da Petrobrás.
Outro casal Que circulou nelo local -­

Dr. Dja]ma (\Vilma) Leitâô e suas sirr..­
páticas filhas, Janice c Joyce,

ckheimer, Aga Brueckhelmer, Jussara
Abdalla Ramos, Janice M. Ilma W. Koe­
rich e Rita Soraia Ribeiro, exclusivas
da GARCIA. Num embale "prá fren­
te" as meninas dancam e desfilam na­

ra inglês ver. Aos sábados às 20,10 ho­
ras e 21 horas. Aos domingos às 19 ho­
ras _ 20 horas e 21 horas, os horários
e dias dos desfiles .

.",J
l

Scala d' Oro
Na tarde de quinta-feira uma vi­

sita de São Paulo. Sr. Osmir Nespatti
que trouxe uma grata noticia. Acon­
tecimento marcante na sociedade local

para o dia 30 do corrente, tendo como

local o 'I'abajara Tênis Clube _ Desfile
"Scala D'Oro Beauty Show", promovi­
do na cidade pela Ass0ciação de Assis­
tência aos Menores Desvalidos, que
tem como Presidente a Sta. Elza Me)-
1'0. Com modêlos de Denner, Clodovil,
Ronaldo Esper, Tom::lZzo, Julio Cama·
reiro e outros quatro manequins pau­
listas estarão presentes na paSSArela no

Tabajara, numa proffiúção, cujo lucro
reverterá em benefí'?).o da Casa d'-'s
Meninos. As "manecas" são Anto:>nf'tte

Silvana, Eliana e Amélia. Conforme
nos adiantou o Sr. Osmir, tôdas elas rle
rara belezá.

"A elegância feminina reve1a,
antes de mais nada, a personalidade da

mulher, sua capacidade de escQlha, o

que a caracteriza e a destaca em têr·
mos de bom gôsto" _ compilado do

"Beauty Show" .

Para as dam�s locais. a d�ta scrd
30 de novembro vindo.uro, no Tlbajara
Tênis Clube, com inírio'?!<; '>O::l" ho­
ras - "Scala D'Oro B"auty Show".

H E R I N ':i .-

O stand do Grupo Têxtil Herins
um dos mais bonitos do Pavilhão B. Na
visita que realizamos, a oportunidade
de encontrar entre os bonitos artigos
ali expostos, a beleza da graciosa Vera
Fischer. O' brotinho.Verinh'l, além de
distribuir os brindes. distribui um S1r·

risQ simpático aos vlsitantes. Na oca­

sião encontr<lmos no local, o cas,l Sr.
e Sra. Dr. Herbert (Aiga) Muller He­

ring, êle um dos Diretores daquela in­
dústria. No clichê acima, foto do colu­
nista com põse exclu�iva' para e�ta co

lun'l. Verinha ao ladD da Sra. Aiga TI.
Bering.
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t . CINE .c\TLAS
HOJE _ SÁBADO _ às 20 Horas -

Com Stanley Baker, .Jack Hawkins, e Ulla
.Jacobssen. Superando os mais emccionantes es­

pe,táculos cinematográücos.

ZULU
última Exibição -

Em Cinemascope Technicolor
Duzentos homens defenderam. uma par.Ífica

aldeia atacada por quatro mil ferozes guerreI­
ros, altamente nlilitarizados. Onze cruzes da vi­
toria foram conquistadas nessa batalha por he­
roicos soldados que demonstraram extraordiná­
rio valor ante o inimigo, tal como disse a rainha
da Inglaterra ao condecorar os valorosos comha­
tentes. Colossal. Formidável. Emocionante Su­

perando os maiores espetaculos cinematogdfi­
coso Um empolgante drama desenrolado no mis­
terioso continente negro, ZULU.

I DOMINGa-

I O CANGACEIRO
Filme nacional

." • ....,.>4*"''''''''-0 9""....4<# <fI�."'''. '* _, ,., �q(f • ,,,,,.,,

HOJE � D.ia 9 _ Sábado·......., às 7 e 9 Horas'
.

Grandiosa estréia de' um
.

espetáculo real­
mente, soberbo! Lee Marvin, Ernest. Borgninl.<,

. Charles Brónson, Jím Brown, John C'assav,ettes,
Richard Jaeckel, George Kenneqy. Trini Lopês,

.
Rálph l,V[elrer, R.obert Ryan, .Clint )VaIker, Ro,

" hert Weber em...;_.. ,- .
.

.

OS DOZE CONDENADOS
.

Panavision _ Metrocolór _ 18 ânos
Louvando-os ou condenando�os você jamais

os (''O'1uf'cerã.! 'Rles er"l1.1 dn,>;p. assassinos. conàE.­
n"rlf)s por delitos de homicídio. roubo� vinlac:Hll.
estupro e outros crimes! Foram incum))idas de
1111l"l llrrisci>da m;ssão. seriam . esquecidos t.odos
o'> ê',"'llS c'rjmps. :Êstes spn os' nOZE COl\Tnl"1\.'I\­
DOS. R"'aJmenfe 11m BTG filme um' SENHOR
e�;r)('tfcÚJo ... um dos mfj,i""p<: !O'1Cal>'l"S' {';'lP]'Yl:,tn­
t"',;J'cCls 0n [lnn Clf' 10'1q. >'PTTTo''M: NilO VIU ESTE
FH,ME NÃO VIU NADA AI1'lDA! Não deixf'm ele
vê·lo! É TpQlmpl1te espetacular,., inesgueCí;'el ...
violento, .. bruto!' .

.

'.

Hoje às)g. e_21 Hora:s no

CINE BUSCII
HOJE - DIA 9 _ Sábado _._ às 19'e 2Í Horas

Um westem de grandes emoeôes! Robert Fuller,
Jocelyn Lane, Dan Duryea em

HOJE _ SABADO _ às 20 Horas _

Paramount Pictures apresenta John Wayne _

Deàn Martin e Michael Anderson em

CINE GARCIA

(

"OS FILHOS DE KATIE ElDER"

Eles viennn ninguém sabe de onde para �xe­
cntar uma tarefa que só Deus sabia.·· Os filhos
de Katie Elder, unidos na vingança ninguém po­
deria enfrentar a ira dos 4 cavaleiros do ódio!
Df'ciàidos, corajosos e dispostos a tudo os qUDtro
irmãos resolveram enfrentar a cidade inteira!

Domingo _ Lex Barker em

o SEGRÊt,O DO GAVIÃO NEGRO

Panavision e Técnicolo·r

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Est�atégicoPara Planeo
pela l.a Divisão de Infan­

taria, e a reunião foi prc­
.
s,uicia pelo General .roão
Dutra de Castilho. corru.n­
dante da Vila Militar.
O ministro fêz uma aná­

lise do eomportamento da
economia nacional nos últi­
mos 20 anos, e posterior­
mente, apresentou uma ex­

posição detalhada dos obje­
tivos do Programa de Go­

vêrno, Afirmou que os par­
lamentares da ARENA in­
cumbidos ue analisar o pro_

grama e levá-lo a tôdas as

classes representatdvas do

povo, depois de um comé-

. ço de trabalho um tanto
cético da parte de alguns,
acabaram !.i)r ficarr real­
mente entusiasmados com

o resultado das visitas que
fizeram a diversos Estados e

com a constatação de que
o debate de·projetos pre,
(lamina atualmente sôbre o

ínterêsse em tôrno de deba­
tes. puramente filosóficos. e

é uma nova forma de "mu­

nição para os políticos",
desde que êstes se aprofun­
dem no estudo dos proble­
mas nacionais. Disse ainda

que êsses parlamentares ti­
veram oportunidade de cons

tatar pessoalmente a exlS-
.

tência de "um nôvo Brasil,
'

no interior, que prefere fa­

lar em estradas, escolas. ha-·
bitação e usinas, em lugar
de discutir temas políticos
abstratos" ,

RECENSEALiIENTO DE 70
c

.' •

"

'.

CO�I NOVlll'-IENT/U_JIDl�.DE
h-e comê-r-io ele imóveis e V3-

lôres mobitiirios 'completarão
a i-vesiigação daquelas ativi­
dades.

o Ministro. após a reu-
.

niâo do eIAP,· tratará de
obter apoio da Aliança pa­
ra o Programa Estratégico
de Desenvolvimento. .que
se.á examinado durante. o

"contry" review", encontro
destinado ao debate de pro­

gramas nacíonaís, isola.da­
mente

�u:)com;tê
O <country revíew";: ex­

plicou é um subcomitê do

CIAP'pari cada país' laU­
no-americano onde têm as­
sento o presidente do CIAi?
o secretário-executivo dês­

se organismo, mais um dos
sete membros efetivos da

entidade, um representan­
te do grupo de peritos e. o

chefe. da delegação do país
respectivo. no. caso do Bra­
sil o Ministro Hélio Bel­

trão.
O MiniStro vê pelo menos

àois aspectos importantes
nos debates do "country re­
view" : os paÍSes expõem
soberanamente .seus plogra­
mas àe deSenvolvimento, de
maneira à.utónoma e sem

qualquer interferência das

agências financeiras; e o

exame cóletivo das progra­
maçõe.5 que tem servido de

. instrumento para que os or­

ganismos internacionalS,
n1esmo os mais conservado­

res, como () FMI, compreen­
dam os· programas. e os

problemas dos paises sub­
desenvolvidos .

Assessôres do Ministro
do ,Planejamento informa..
ram que durante a reUl;llao
do CIAp· os representantes
da América Latina dever�o
manifestar a· preocupação
de seus respectivos gover­
nos com um possível esva­
ziamento da Aliànça, a pro­
põsito dos recentes cortes
de vérbas do programa pc.- .

lo Congresso dos EstadoS
Unidos.
A reunião ordinárja. do

CIAP será, realizada em

Washington, de 5 a 9 de

novembro sob a presidên­
cia do S;. Çarlos Sauz de

.

Santamaria·, da . Cólômbia,
e com a: participação de

represen�antes da. Argenti-

na Estados Unidos. Méxi­
co_' Bolívia, Brasil;. Chile e

América Central. O Equa­
dor e ó Haiti são represen­
tados. pelo Ministro Hélio

Beltrão,
N", :ViJ('II

. Antes de viajar, o Mi­

nistro Hélio Beltrão fêz

uma conferência para a ort­

cíalídade da. Vila ,Militar,
concitando-a a exeininar o

programa Estratégico de

DesenVOlvimento. verificar

os dados nêle arrolados, co­
nhecer 'detalhadamente os

projetos prínrttâríos que êle

encerra. participando dire­
tamente do processo de de­
senvolvimento econômiéo e

social "como devem fazer

todos' aquêles que se inte­
ressam pelo futuro do pais".

A conferência do ministro
fêz parte de um ciclo de

palestraS sôbre os proble­
maS nacionais, promO'Vido

Entre as inúmeras nplicriçôes
dos resnlrodos do Rece-;�e:'l­
me-ro Geral de 1970 pl:,rh'm
8FT ne�,�c.,n�s: a) r1e'erll)i�:l-
ciío 00 número de reoresen­

t;tn1ct,;; de c�r1'l -l.l i·1··F�e r'.-- "'R'�_

deracão no Congresso Nado­
r+': h) cf'rherimen'o .Ia <i­
tur'r�" e.-1u(" ..... rirv-�l ""0 011'· rl;z.
rf'�"","'i�n ã �1f'.-,heti'7 .....c:::ln. n1'·r{,'l
(II" l��+ruc!1n fi: f'-rOÜ�:j"'i:J C'S{· ....

[n r ; c ) gJ1rerhç:lo no p"ten,.;<tl
(I.", n,�'""'-!ff'!!_.-.hr .. e �u� 11�i'j7"_

çpn; d ) ésru+o das necessidn­
r'- .r., e' n""'"��"'" ? ..... c �erv!'7.;")S
púb'Icos: e) co+heeimeoro <1.'1
si n 'do bnbi'nc1np:>l: f). ve··i­
fic"riío .'0 valor d"s terr'ls. tn­
m+-ho d05

.

estsbetecimcnrcs
�<:'rieÓhs. tipos e uunnti.tades
à"�. t)rodu'')� colhidos. tnrn-r-ho
e cornoosiciio (los rebanhos
e'c.t..e g) rJY�_'Jl'lC;"]O no e�tií!!i�
rle desenvolvimento industrial,
.do valor d:) produção e '!l' p,í­

.. m-r» de pe«o,,·� "r.upadas na,

.atividades industriais..

nrn« nesouisa sôf-,re p..,..�.:::,l;�iO;:',
b-�e,,<h no� �"nui1'es ",ope-..:fo":

.

uHizacão, r-úrnero êp. J),",vi_
ror>n·os. rn�tl"'i nl ,.le· p" redes
externas ihl!T)i"'�c�f) elévi o"' e

i1'"'I..:'·:,l"",ne"" <! ....-j ..1rl°C;; e =umc­
ro de domic.lios existentes.

Como parte renovações
que serão li i.iz.idas pai.i O

próximo R!!çeHs\::'::-1me!llO, cêr­
cu de 4,OlJJ Olàp';S mud:.:ip:.lS

Numa resnosta escrita a uma

pergunta de um senador 0,,0-
sicioriísta êle disse que esta era

a maior
.

porcentagem de au­

mento "até aoora" no comer- .

cio da Austrália com qualquer
região geográfica neste período.

O Censo Agrtcota de 19;1)
Cl)brir·� os secui�tes aspec os:

propriedade das terras, condi­
cão do resno-is ive) pela e"jlh­
j---:c<>o condj,..ilo le,:,,,1 :t1l'S ter­
raso forma de II i'izncão .íns
mesmos: neSS(I" I ocupado, fôr-.
ça. motriz utilizada nos tr.i­

balhos agricolos j-s'rumc"'l),
e m";Cmif'HS :u'i1jzados. :'veícll­
los e insratscões. jnver,óes de
capital, fimmchme"tos d·.�s-, .

pesas, neeuórins .. prO'lllcão ve­

getal e indús:ria rural etc.
anlic<lcões alcnnca nOVi! e ex­

pressi�fl marca.· el�:y"nr!O-"e a

NCrlil: ROO mi'hi'i(.'s. Dê,'c lO!;J!
NCr$ 489 milhGes fonlll1 "b­
sorvidos pelo crértitl) F's.,�,·;·;li­

zl'do, destínanoo-se NCr$ 2:..7
milhões à ·í;"rh�s·ri" e ser-·j,·o3
básicos. e NGr$ 252 mí1hi'ícs
às âtj.,,-ida(fe� (I!!roperl1··r}�JS.
Os restaotes NCr5. 37.1 mj:hõ'�s
forflm 11'i1izados. pelo Crédito,
a curto prazo.

Em linhas gen.is. serã(1 ob­

jeto de inves,igaçiio, 110 Cens.)
\l)":ll!Ugr.Ji.:o; pL:ssoas, famí­
lias., domicílios . e prédius.
QUdnto à popu1m;ão, o Cell�o
obterá informações sôbre .;a­

rac eris icas gerais; que ;;:Ol!1-

preendem o toial de p(lp:Jiw.;ào,
rural e. urbana, sexo, naci0nü­
Jidade e nalur;,'ídade e'c.· Gi­

raclerísticas econômicas, in­
cluindo a pesquisa ,ôhre

ocupação, ramo e classe de

atividade, dependê�;cia eCIJr:ô­
nlÍea e rendin1e:1iO me��s:tl
e1c.� C!ln1cf.erísticw.; nlig.fil.Ó­
rÜls, através da indugaçãq do

tCltlpO de rcsi,iênch e o iugl"l·
do domicílió anterior eh:,; a

úl1ima e'apa serão as eardClt',

r(S'lC:ú' cOliug"is. envolverg1o
o estado conjugal e a durvçã • .l

dá união.
Para efei!9 do Recen;;.c::.-

.

menta, os domicíliós l>crã·.J
ckssirIcHdos em· cole'ivo,; e

par:ieu'"res. segundo as '::011-

cficõcs de u'ilizacão. O íl'le­

rê.�se esUI' ís'ico
-

conce'1tl ;1-se

nos domicílio!\ particuldrcs�
qUi! fornecem os índices de
confôrto de seus h',bi'antes.

Amn�iando o âmbi'o :10
Censo· D;;mogrjflco, será lei:.,;

Execu�ão de

Projetos. no
l\Tordeste

I�dustr�al e

Comerci�1 I
.

ANúNCIOS
CLASSIFICADOS

mheraJ, benefiCi;;mento e iri1:ls

formação, coastí uirã,., o am,·i­
io do Censo lni.lus.rial de ]:.iiO,
que serú complemcntado com

inquéritos especi;Jis sôb,.l.! a

coy·;;rllci:io civil 'c: a protiul;Jo
e distribuiciio de encnda elé­
trica. EJTI 'relaçiio áos

_

estahc­
lccime;:tos, serão investiga,kl�:
ch1sse .. gê ero� grupo e su1')gru­
po de indústria, consii<ui;:ii.o
jurídica, variação de máo ·úe·
obra, nível salari"l dos emp"ç­

gados, custo dos servicos con­

tr::indos, energia elé rica, V:I­

lor da transformação .i:1JllS-
trial eto. . ...

O comércio de mercadori��
e a prestação de ser"i<:os.· ,!!i­
vidade� em parle sem·�lIla�l'!il ..

à� .industri··i� e CÓP1ercl'lis d's

quais entretanto diferem quan-
.

In· ao objetivo princip'lL CJue
·não consis'e na produção '-'tI

·trócn ,lé u·ilirli'des. mas na

pre�tição de um serviçn a pe�­
SOeiS ou entidm1es. serão tam­

bém objeto do Censo de 19'0.
" Inquéritos complementares. �ô'-

RIO, 8 (UPl) _. O N'ordnste
s"rá considerado área p"io­
ritária fi] exe':!ução dr! pró­
jetos -:gropecuários a serem

fin"ncia(bs com recursos do
Bémco lVIudial. A informa�ã.}
foi d:ld.\ pelo �Unistro da
Agricultura Ivo Arzua.

M<nCls p('l�··"':"'''I!!'á
Mais da CEMIG C'�l

�II.[II·'i!A Loja do Turista - Souvenirs - 0 maior

depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhada .1.
-

.
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POLA6O govêrnq ne Hjn.,�. G�r.,;q·
fei :-utori7'ádo a aUÍuentar sua

parti('it"Pç<í0 no c",.,l· ··1 �()<'hl
n<> rF1\,HG. de ncôrc!o coiu 11

lei 5.015, dé modo. a lhe fie'lr

W'f"nida m"ioria de ações com

direito rle vo'o.

A sl.lbscricão· será· feít:] 'com
o� dividen<los que·:o; Est:iJo
vier a auferir das açRes de sua

·proprierlnoe no omi'"J S'.l"hl
da CEMTG, com os reCur�(lS

. originanos do .orr-,>me"'(l " ..

r.'1
cnmnosidio d') fuodo de e.l,,­
tr;ç; ....'lCiío. ('''m a pm"e que
conber ao Estado no i", ....··',·:o
ú,.,ico sôbre energi;;l elél dea,
com au,.mos que receber rJa

lhião, para obr�<; ele ener�h
elétric;! e com li. incornnn:çã.)
de hens integra"t� de �i�t�mns
el';'ricos d.. SUl! nmprieóHle
ou que a êle venhám a per-
tencer.

.

,

Os· r'iiv:irlendo. q"e vierem a

ser auferidos pelo Estl1do, das
:,lcões ele sua pronriedade. cons­
ti'utjvns (lo c'>ni"tl soci�1. �.�­

r50 obrigll.tôriqmen'e relidos
pehs centrl'is e1é+ricils . \):"'a
reinvestimento em seu próprio
c,mitnl sriri"l e ?()f'!n n:.r'l ... ,,1:_

c'lcão em jnves1ime'1fo l'i(·.'1ci­
r�. (le�e'ivolvimenjo de árç� e·

e1eírificacão rlir"l as P3r"cl��
referente� à ele� rific'Ic:io run: 1
n;;"· poderão· <;er i.,.,ferior<.", a

10% dos dividendos e serão
e!'trerYlles fI"l" CE1Vf1G à
ERMTG (<;nh�HiiÍri�). TI'F" fu­
tnr;! subscricáo do c?oital so­

cial ne<;f;l emnrês9.._ne1as Cen­
Elétricas de Minas Ge-

A 'Feira de HaÍ1nover. que
se' rer>lizArá de 2(; dé abril a 4
de maio do próximo- ano terá
como mostra orincipal os pro"
'dutos das indústrias me;:,â k:rs
e eletrotécnica. Conheciú:it co-.

. mo uma exposicão alÍament<!.
especializada. a Feira de H:lfi­
nover á·bránge um quilômetro
,quadrado.:e· conta a panidpa­
ção de (5 .mil firmas exposito..
f}lS que pro0uzem desde reló­
gio a reatores nucleares.

BRIGAD:EIRO

TEVE .ALTA
RIO, a (UPI) - Depois

cle perm3flp.cer hospitaliz�d(j
durante um mês cIp. virtude.
de atropeh!l11ellto numa das
ruas da Guanabara recebeu
alta hoje o Brigldciro E:luar­
do Gomes, 0x-.lVrinistro da Ae­
ronáutica,

Ao terminar o· seu expediente
sahoreie petiscos ,no

LANCHE BAR 7
. IDefronte a Casa Royal S.A.

. ��-,
.

.� �

LUZ VAI
MELH:ORAR ARTEXS/A

P"pcisamos de DATTLóGRAFAS e CORRES­
PONDENTES. - Os/interessad'bs deverão diri­

gir-se. ao Departamento de Relações Industriais.
de segunda a sexta-feira, no horário de 7 às li

horas.

FPOLIS �. A Centrais
Elétricas de Santa CatariJ:a
_. CELESC - setor Floria­

.

nópolis; abiiu concorrência
,pal'a -a compra ·de material
necessário à construção Je
nov-a rêde de

.

distribuiçã,)
de energia. elétrica para esta

Capital, inclumdo Estreito e

Trindade. Fonte daquele ór­

gão informou 1ue, além je

ser usada direl�mente a sllb·

estação do Roçado, "com ex.­

traordinária melhora no for­

necimento de energia elét'.'i.ca
dezenas de nov'lS tr.:nsfJrnla­
dores serão' instalados, "005-

sibi!ih.ndo uma voltagem
mais estáyel e, consequenté­
mente, sem qnedus bruscas,
notadamente em determin.l­
d;.:s horas da IJ,)ite".

•

"vela t

corno é fácil
você mesmo
aumentar

• '

'"_
_

i

oseu'
,

ordenado

ENXUTOCARANG'O
Se vccê pensa que a sua "paquera" é fril1. e

sem solução, não desanime ainda, 1eia êste.
anú.ncio: -

- Vende-se Ford-A último Modêlo de 1929. 45
-

O,,":>lg9011raS <tinindo), Conversível, 2 Portas;
INTEIRO!!!

- MAIORES DEITALHFS sôhre a citada

jóia ruecânjca tratar pela TeL 1436 ou na Rua

Namy Deeke, 175.

CHAMA OS
APRO,VADOS·

..................................�

1 Técnico em Tinturar�a
FPOLIS - o Departa­

mento de Orieatação e na­

cionalização dos Serviços Pú­
blicos - DORSP - está con-'

vocando os candidatos dr.
concurso 'le Oficial Fazendá­
rio a comparel'erem naque­
la repartição, situado no pri­
m�iro andar do Edifício dàs
Diretodas, no mais

.

tard�r
até às 8 horas da próxima
segunda-fe1ra, .a fim de tra­
t::Jrem de assuJ1tos relacioíl'l­
{i'r.s com "ouêlp. concurso pú­
blico. A inform 'lção foi pres­
t!ldll pêlo Diretor-Geral do
DORSP. Sr. Francisco Maia.

, As provas do concurso

de OfichI Faz�ndário. como

se s:1be, foram etetuad"s n')

dia cinco do' mês de outubro
último,

ARTEX SIA procura elemento com

amplo conhecimento e prática no ra­

Il,O. OS interessados di ri-gi rem-se. ao.
.

Departamento de Re!ações Industriais

de selgunda a sexta-feiro no horário de
7 às 17 horas/-

'VENDE-SE
Um carro marca "Austin", eln perfeito esta·

do de conservação,
Tratar na Rua .João Pessoa, 1717. no Bairro da

Velha.

·EXCEPCION.Lt\L OP'ORTUNIDADE
EmprêsG de âmbito nacional, em fase de grande e·xpansão

no Sul do. País, oferece e�cepcio nal oportunidade ?� ganh� e,

progresso imediato.a elementes que reunam os reqUiSitos abaiXO:

TEMPO INTEGRAL

.MAIOR D'E IDADE

INSTRUÇÃO GINASIAL
DESEJO REAL DE PROGRESSO

óTIMA APRESENTAÇÃO
DAR ·;.REFERÊNCIAS

IPIR.ANGA S.A. -
INVESTiMENTOS, CRrEDITO E Fi NANCIAMENTO.

Car'a de Autorização n!' 156· do B,lI1cn Central,
Ria-S. Paulo-Belo Hofizofl1e-Curitiba-Salvador-Juiz <le Fora

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro. 5EO IEd. Calori nellse), 5!> alldar
COlljU/ito 50lí504 .......... Fone 1471

.

DISTRIBUIDOR EM JOINVllLE:

Entrevistos com Sr. Célio, Ruo 15 de Novembro 11301 conj.
.203 (Ant.. I.N.P�S.) - Segunda-feira dia 4 das 8,,30 às 11/.30 hs.

CORRETORA DE CÂMBIO E TíTULOS

I
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



1960 - JaokBrabham
,

(Alfstrália), Cooper,'
JQ6I-- Phil Hill (Es'

tados Unidos ). lf.R',;VT,
1962 -- Graham Hill

(Inglaterra), H.KM;
1963 Fim Clark

( Escócio), Lótus.
1964 ,-- John Surtccs

'(Inglaterra), Ferrari.
1965 Jirn Clark

(Escócia), Lótus.
1966 - Jack Brabham

(Austrália), Brabham -

Repco,
]967 -- Denis Hulrue

(Nova Zelândia), Era­
bharn - Repco.

1968 - Graham Hi H

(Inglaterra) �, Lótus
Ford. '_

d
,

BRUSQUE:'I'�!��I�pQ1'_ ;
tes da cidade de Brus-. j{qué,' se�á concluído.' c�it� S
,conven:o no :PLAMEG ��
autorizado pelo . Gover- �::
nador IVO . SILVEIRA, 'ltcor.n, de�e.gação de., enca,r�gos e recursos entre> :t,

F"efeitura jI,luilieipal de ��Brusque e a, SOCiedade í
Esportiva Bande:irallWs
será concluído o Gihú�
810 de Esportes da cída-
de,

'.

. O .Govérno do Estado

ccn.t,ribUi,l'á C,Q=
a, írn-

iportãncía de NCRS ... ,

77 . 401,60 e' à obrá de­
verá ser concluída num

prazo de 180 dias, de a.

côrdo com (J Jornal' IN­
J"ORME - do ÉScritó-
rio dos Municípios - e

já noticiado JI!.J.ui nesta

página esportiva..- A

admnístração estará di­
retamente ligada ao Pre_
feito ANTóNII HEILI.,
de Brusque,
Obra de Vil'fto' que

muito bem atesta a ca­

pacidade . administrativa
atual, naquela cidade que
cresce a olhos, vistos ru-

�:o�ao
seu' grande des-

�

R.' SUL:
RELINI:Estes Ganharam', o Título

Mundial de Automobilismo
�_\�����-$X���������

"

Gralrarn fIm, illgLs, é
o atual -detentor da CI.r

rõa mundial no auto":'
mobilismo. Dorninnc úl­
timo, conqiii�toÔ.Y ['S5C
importaUte Iaiirél,

ri (Ilfllia). Ferrari.
1954 --'- Juan Ma;'iud

F a n g i o (Argentm.i ),
Merccdez Ilcnz ).

1955 ,_- Juan M:mud
F a fi g i o ( Argcn tina ),
Mercedes, Uenz ,

Para. Os amantes eb

esporte do volante, :21';,
ano após ano, desde
1950, os'detentoresmun­
diais 'elo

.

automobilis­
mo:

1956 -- Juan Manuel
F a n g i o (Ar�mir:a),
Ferrari.

1950 José Fariua
(Itàlíà ), Alfa.Romeo},
1951 �- Juan Manuel

Fangio (Argent�naj, Al­
fa Rorneo.
1952 .. - Alberto ASC�l­

ri (Jtália), Ferrasi.
19-53 - Alberto'Àbc"r

J 957 - Juan Manuel
F a n g io (Argentina),
Mascratí.

1958 � Mil.;e fHnv­
thorn (Inglaterra), Fcr '

r.agi.
1959 - Jack Bràbham

(Aus�rttli.q)::.C9.pper..

o PALMEIRÁS1 de Blumenaur pertence-
1'6 00 ·GRUPO SUL,. no reinício do certame
CENTRO-SUL BRASILEIRO' DE FUTEBOL,
diS'puiando com o Pa;ranó e Rb Gr,ande ó,;)
Sul. .::........

Il).Iormação telegráfica do
Presidente do. Palmetràs.
Dr, Aldo Benjamin de

�acedo, enviado do Rio de
J'b.neiro, dá e(Jnta dos ,no­
mes dos clubes pal'tlcipan:-

tes do Centro do' Sul, além
da provável data do reiní­
cio do Torneio.

PALMEIRAS vai' jogar
turno e .. -returno CQnwa cal)

PRESTIGIE O .ESPORTE
DA SUA CIDADE' COMP,J.\­
RECENDO AOS ESTÁDIOS,
EVIT,AND0, ASSIl'iI. A ES ..

TAGNACIO .. , DO. ESP'ORTE
" :

_

..;;;" '.: ,·,t;· �-.' ,-.'._
"' �,��.,..,. -.i; ';.:.

�:I: ' �,r;. � -,.ç:, -

.. ,.d"
g

r n
., I

E. UUa
o noticiário cspu.l'íh"o dos grandes órgãos de di.

vulgação do BrasiJ, bem corno dos Estados Unidos da

AmÉ;rica do Norte, deram o desta:llue que Nelson 'Pru­

dêncio, 'mereceu, no (�.,:correr dos Jogos O'Ímpicos, N':�­
Jizados no México" recentemente, quando .c,onsegmu
destacàt o seu País, na categoria de SALTO�r:ItIPLO,
sagrando-se Vice-Campeão, detentor que :foi da ::\'t,E·
DALHA DE PRATA naquelas provas.

Agora, Prudêncio vol­
ta a ser l11allt!péte" quaflâo,
n<lsta semana, o Ptêfeito. de
São Pâulo, Brigadeiro Faria
Lima, entregou em .sólenida"
de em seu gabljJetc;' no 1iltra,

Pllcra, uma SALVA DE PRA­

,TA aO YiçeCampeãb Olímpl­
co em' salto·triplo, "como re­

cónhecimento dos .. pflulista­
ao cstraordinár!o fNto".

Na oportunidadc o éhe­
ie de ex")cutívo anunCiou' a
Prudêncio que hJvía licen­
ciado das fUl'lções de monê­
tor que ocupa na edílidauB
paulistana ,'pr.ra que, em

companhia de' seu treinador,
Clóvis Nasdmento, pudillise

pass�r 3 mése:; nos EE.UU.,
f"zendo um CU�'SO de apcrfeío'
çoamcnto.

6 atleta· jU!1tliaiells�
.

àgr3deceu, ei'l'locionildo, sa­

lientandu, na oportuníd'l·:Ie,
que, ·grfH; '5 a ,'Uma atitude
i.dêntica do Prefeito F3ria
Lima ,êle. havia consliguiflo
prepal'i1l'·sé' convenientcmén­
te pata as olimpíad,'s, o flue
terminDu lhe permitindo fa­
zer boa figura.

Nelson Prudêncio in­
formou qW) seguirá para os

Estados Unidos, no próxim)
mês, devemlo 'lli penn:mecer
até fins de mqrço.

� i '

Tipografia Centenário Ltda3

DEDICAÇÃO no atendimento

EXATlDAO na composição gráfiCa

',PRECISÃO'na entrega0;de seu T)edido'"
, IMPRESSOS, é daro só riO 'endereço à

Jtua lS'de Novembro 1422'M FOHéf 1671
. I ,

A SEtEC1\O DO BIIASIL :
.....

Apesar dos apejas d'! Vadi

Helu e Alt.emar Dutra de

,Castilho, que quertam a

dispensa dos jogadores do

corinthians e Botafogo an-

c tes da exibição em Curiti­
ba, o presidente João Ha­

velange decidiu que a sele­

ção irá completa ao Para­
ná. Desde o princípio

.

QO

30110 os interessados sabiam
elas datas e a tabela da T",­

ça de Prata mais do que co

nnecída, não havendo por­
tant-o qualquer siirprêsa, E

depois, -se Botafogo x Cru­
zeiro passou para 15 de
novembro a culpa é do al­

vi negro carioca, que narn

jogar a decisão da Taça
Guanabara inverteu o mau­

do de campo e transfcrtu o

jõgo que era para. ter sidQ

realízado em 18 de setem­
bro. Afinal há quatro alví­

negros e outros tantos cru­

zeírenses na seleção, o que
não dá vantagem para

qualquer um dos que vão
jogar em Belo Horiz(mte,
dois dias depois de Curiti­
ba. Mas para que não se

pensasse em intransigência
a CBD consultou os para-

DomingD, em Rio NO

Sul. estará .re deserr-o­
laudo a grande festa
promovida pelo JUVEN­
TUS, daquela cidade,
num cspetàculn de gran-
de envergadura

csponi',var M:l1lTROPOJ:, PRE­
SENTE e BF.LINI o

CAMPEAO DO MUN­
DO, 'intea:r'lndo a equí­
pe Juventina.
A resta eomecou on­

tem a cumprir' o pro­
grama oficial.
BeUni será rocepcjn­

nado por tôda a popu­
lação da região do A!to
Vale do Itajaí, da qual
Rio do Sul é líder in­

conteste, e. à noite, e­

manhã, haverá o jantar
('�pecialmente preparado
para essa recepção com
.l presença de altas au­
toríd ...des do' futebol ca­

tarínensc, inclusive a do
presidente Osny Mello.

MIltADOR

• 01U,··. - � ..

"

Reiniéia o·,em
seguíntes agremiações: ncr-.
rosc de Itajaí, Grêmio, de
Maringá, União'Bandeiran­
tes, de Bandeirantes, todos
do Paraná e os seguintes ti-

,lhes gaúchos. - Juventude,
,

'de Caxias do Sul e Santa
Cruz, de Santa Cruz do

Sul.

grupo da subdívísão: éEN­
TRO é SUL.

o- Di:. Aldo Benjamin de
Macedo foi, ao. Rio espe­
ciaÍlnente pára obter infor­

mações a respeito do pros­
seguimento do certame pro­
movido' pela Confederação
Brasileira, de �esportos.

O'o,is Turnos
A Secretaria 'do Palmeiras
Espórte Clube recebeu tele­
grama do Dr, Aldo Mace"
do no qual, além daquelas
informações Ja expostas;,
afirma que, ptovàvelínente,
no dia 17 do corrente mês,

' '"

será dada a partida para .<

a classificação' em ' cada

As seis representações
Paraná, Santa' Catarina e

Rio Grande do SU�, ainda
de conformidade com

aquele telegrama, serão
reunidas'mIma competição
que' terá cÍuas etapas: tur­
no e returno, delas surgin-

Agora que já são conhe­
cidos os adversários do

Palmeiras, no prossegui­
mento do Centro-Sul Bra­
sileiro de Futebol, pode-se
perfeitamente, ter uma vi�
são completa dos difíceis

compromissos que o nosso

representante vai ter que
enfrentar.

Pensa-se e Ja se comen­

ta com maior vigor, que o

Palmeiras irá, realmente,
reforçar a sua equi!'le, VI­

sando uma segunda etapa
melhor do que foi a pri­
meira, sem os percalços pe_
los quais já passou, p:çó­
prios de equipes ainda náo

preparadas para tã<1 impor­
tantes embates.

Gremio de Maringá e

União Bandeirantes do Pa-
. ,

raná, são, também, podero­
sas equipes'. Isto, sem se

pensar no Juventude de

uma antecípaçâo para têr­
narnses. se seria possível
ca-reíra do encontro pro­
gramado para quarta. o�

presidentes da Federaçâo
Paranaense e do coritiba.
porém explícaram. que o

Governador Paulo, r'.mel'ltel

já decretara meio reriado

para o dia 13 e grande par­
te dos ingressos foram ven­

didos para o interior do

Estado. o que impcdiría.
Qualquer alteração da dn­
ta. Acsím a seleçãc da

CBD, comtocos os seus va·

Jin'c<: deixará o Rio segun­

da.feira, às lOh30m. pe:o
vôo especial de n= 123 da.

VAS? descendo na capital
do Paraná, ro meio-dia,",
hospedando-se no Lord Ho­
tel a comitiva formada por
24 jogadores.

".

BLUMENAU (SC), 9 Cz.= NOVEMBRO DE � 96S

Com o lançamento da

campanha SóCIO CIN­

QUENTÃO. do Palmeü'as,
com o apóio de todos os

desportistas em tôrno dos

ideais elo élube bJume­

nauense, poderemos armar

a equipe necessária para

enfrentar, de cabeça ergui­
da, a todos os compromis­
sos que a tabela nos impu­
ser.

PEDRO II:

A Direção e o Dep3rta­
menta de Educação Fís:ea
c!u Colégio Normal Pedro II,
de Blum2n3u, têm a hor.ra
de convidar o povo bIUtt'e­
nauense lJal'a assitir a uma
demollstràção {�C ginástic:.l,
apresentada por alunos cio
Colégio, Amanhã, dia 10, às
9,00 horas, �1O '!ampo de Edu­

cação Física à rua Pandlá
Calógeras, 249.

Essa dem1nstrac50 de

Educação Física obedecerá
ao seguinte:

A equipe esportiva . f�a
Rádio MIRADOR DE
RIO DO SUL estará
oferecendo, ao grande, �
campeão Belini. •

do um único classificado,
que continuará lutando pe­
la conquista do título má­

ximo dêsse importante tor­

neio.

Por outro lado, informa
ainda o Dr. Aldo Benja­
mim de Macedo, o GRUr-o
CENTRO será constituido
por equipes' representativas
dos Estados de Minas Ge­
rais e Espírito Santo.

Na fase primeira não houve alte·

ração no placard. com os dois, 'COll­
jimtos apresentando uma c�rta l'ZlIhl­

d:1de n6 comando das ações, jogi!udo
as duas equipes num sistema de' vai

e 'vem, sempre resguardando ,cem
certa preocupação os seus seto:e� de­

fensivos: em especial o alvJ-ncgm
jcinvilense, já que o pelotão yideirc'r!­
se ...eio como franco atirador e 'hu�­

C3va hcessantemente a abertura' do

e�cór, e se por duns vêzes nesf�' pe­
ríodo não consegl.\iram o seJ,l uUen­

fó;, 'foi' por conta única.e cxdusivà de
euas brilhantes' défes'its do exce!erite
f'l1arda-metas �:lIlfrit10 da esql1�dl'a da
cidade dos ptíhcwes, numa delaS ar­

rojando-se aOs pés do perigoso' dta-
CHnte Righetti.

' ..

'Na''ctapa 'dechivà de jôgo, 'lol,iô',ho'"
primeiro mi'nuto o ponlo de lani:;a
Á!mia fazia delirar pela. vez prirncir'l
a -grande torcida joinvilense que 'éom-

Q'ue
Api:"ar de umQ"bo:l enxurra.da, qtic

por 'sorte foi' de' apêna's alguns mi­
ru',O!;. que cnin sôbre, a cidade ú�
Joinville na noite de onit:m, Caxias e

h:!füigão apresentaram um c�cclente

espetáculo de futebol, onde, o (urce­
dor joinvilense que cs,êve presenté ao

reduto caxrenRe saiu do Estádio sa­

tisfeito, não somente por tcr o �eu

clube conseguido mais uma grande
vi;ória" todavia mlli especialinentc por
ter assistido um encontro dc grande
cnvergadura, ondy>.a equipe' da tero
da uva vendeu ;bem caro sua der\\J(:l:

O placard s�· p'or um hi.do foi JUS!O,
em premiar aquele' que melhor 5011-

be aproveitar as oporttmidades, pr',l:
outro foi carrasco dcmal;; para titn

clube .que Jutou bravamente desde o

primeiro ao nonagésimo minutó� ja­
m,ús se entregando ao seu' adversjÍ­
rio, apresentando-se", impecàvelm�n(e
durante todo o Iranscorrel' da parjhl�,
e com um esquema de jôgo muilo
bem armado: clube qué apresenta um

aho padrão: e êste foi o Perdigúo,
todavIa' 'fnesmü 'não" apresentando
llqliela coÍlcatenação, aquêle' acerlo de

linhas" aquêle sistema ·tálico e c59\1e­
rnaíiiado que assim ó fa7:ia o seu ad­

versário, o Pinguim ,da' Mancht·,ter
C;itafíi1ense caracterizfiu-se pela" SlJa

g'"i'ra, fibra, vonlade ue vém:cr e' p�r

vêzes'taínbém um acêrto cntre os �ell,
. divér,ós se'ores; despontando Ile�te

particular o de mcia cancha, ond\: /J
extraordinário meia de ligação ,("i

ffi'1is- uma vez .figura cxponencial de

sm.. cquipe, füzendo por mereccr a vi­

MÍ'ia sôbre o conjunto comandado p:Jr
Rubens Freitas.

.

parecéú ao EsiiÍúio ErBc�tu Sch1í:lllll1
Sobrinho, após a cobrança de um c,­

caBleio pdu Selor de ponta dir<:n",
colmldo' pelo próprio pontciro J11r­

zinhó," ú [;tzcndo por elevação à al­
tura tia marca ,per-,jl, entrando Áglli"
Com I1111il:i categoria e testando forte
rio canto esquerdo do bom qU;['t:r
NHscimento.

::;óment� aOs 37 lúi!Jut05 é qUi! <1

torcida
.

joinvi�en5e voltava a explG­
dir de àlcgr-ilts, após Um certo a��é­
dio ao arco_ de JulÍnho, houvc reb0te

por parte da' defensiva cáxiense, a

n'? 5 foi se oferecer novamente ao co­

loreô ponteiro Júrzinho que apó,>
passar 'pelo laleral Galego, servill ao

impeiuoso e valente dianteiro 1\1 ikci,
fme e�cor.andu esplêrididHmente o çru­

zanlCnto do ponteiro, emendou para
{'1 budo da meta guarnecida rior N as­

cimento que não, pôde nem siqucI e�­

boc'lr dcfesa, sendo êste <l gol mais

. ,espçt;1cular da noltada.
'

'Mê<ríin i"feriorizado no placard o

esquadrão da cidade de Vidcira, joi­
m:tÍs se intimidou diante do seu ad­
versário, continuando no mesmo pa­
drão de' jôgo, apresentando um fllle­
bal vistoso' e agradável aos expc.::ta­
dores. fazendo rolar ,o' balão dc pé
em' 0\1; scmpre "encontrando lllrl cnlll­
plÍnheiró' livrc de marcflção o 'conjun­
tô rubro da Tcrra da Uva, amc;'çil'Ja
ójnslant'emcnie o" iirco ádversário. e

seu tento, que 'seria o de honra, que

j'Í é\;tava bastante amadurecido: sai·
I'ia, someilte aos 44 minntos. após U11\a

ti-6(:a' dc p"sses \;ntre Caut1i e o éxce­
ientc ponteiro Gilberto Andralie (o
melhor de sua equipe), êste atirol,; ,re
"�h'lVerinhó", houve a. intervençiíú do

atlético' quarto zagudTO Dinho; leh:,c

tendo ,ele cabeca para fora da zona

p"rigosa, tndaviá, o balão de ,courn
v�,in a cair justamente nos pés de

Cigano, que' ràpidamerite serviu hi­

me, que em meio de três adversi'triós
{iesviou inreligentemente a n'? 5 pau
d, j,.,terior '(h meta caxiense,

,. Mas a históriá' dó espetáculo niío
ficava nar isto,_ -pois no' nrlagar lh��

Iúzes, quando eram decorridos 45 mi·
rimos da etaOi! deisiva,' após tima do­

mingada de Nascimento e Eloacir. mI

cobrança' e, devolução respectivilmcnfe
{íe um tirO'''dc nlela" houVe indeci<ião
por pnrte de ambos, aprovéitando-�e

. Ih situação penetrou entre os dOIs o

lénido avante Águia que 'mansamente
a!irnva para mHfcar o 39 tento de �ua

c�qll�dra e o último da noitada, d;l11-
do cifras definitivas ao marcador, e�­

t"helecenôo 3 para o Caxias e 1 para
,Perdigão.

.. . ,.

I

eu Vi
O ponto alto da noitada foi li dis­

ciplina dentro das quatro linhas apre­
sentada pejos atletas de ambas as

agremiações, e vai daqui o nosso elo­

gio e os' votos para que continuem as­

sim procedendo para que o futcbol
de Santa Catarina que não atravessa

boa fase, tenha pelo menos um p.m­
to que se deva reSSaltar e qúe diga­
se de passagem é uma demonstração
de reconhecimento ao público p;t!';an­
te qúe comparece aos Estádios, ávi­
dos de um bom espetáculo. e se por
vêzes por contingêneiüs de fatôres ou­

tros, os mesmos não s(':jam apresen­
tados na parte técnica, que pelo me­
nos nH parte disciplinar, onde H.dos
,têm amplas condições de assim faze­
rem, que o façam para mostrar o seu

reconhecimenlo aOs expeet:.tlores.
De parabéns portanto, diretores e.

a!letas de Caxi�s e Perdigão pelo j�­

vejável índice disciplinar aprcsentado
.
no colejo da noite de ontem onf;e 'i­

vemos um epílogo realmente agradá­
vel, com atletas, diretores, e o trio
de arbitragem num verdadciro ,,<'n_

,!Zrassamento de amizades e com cs

clás�icos abraços ria harmonia.

Quanto a arbitragem, nossa rel""­
t"('em souhe de fonte� c1i�nns de cré­
dito e confinn8oa rtlravés 0;1 crunica
da ci(tade de Joinville da feliz e' réi'l
em jogos no Camnco..,�to Eo;ladunl (la
jovem ifpitador eh Lirra DCSP�i'i\":1
Brllsquense. Alvir R ... n�í _(Birurrôlln I.
(lU" l"ve como fluxiliares, excelentes
t;,mbém diga-se de p;,ssagem, Mn"o,,]

Fulgêncio Batista e Joel Geraldo Vrtlle.
Os' próorios dirigentes do Pel di:.!;;')

for"'m unânimes em elogiar o trio de

arbitragem da Liga Desportiva Hrus­

ql1ense, qlle foi mui'o cun1nrimel1tuJ"
após o encontm pelos dirigentes c

a·t1etas de :>mhas as agremiact'ies,
D'ldos técnicós do encontro:

. Local - Estádio Ernesto Schlcmm
Sohrinho (Joinvi1!e).

I'? tempo - Caxias OxO Perdigão.
Final - Caxias 3x I Perdigão,
Goleadores - Águia (2) e Mikei

para o Caxias e Jaime anolou o [Jon­
lo de honra da sua esquadra.
Arbitro: Alvir Rense, da Liga l);;!5·

porliva Brusquense�
Auxiliares - Manoel FUlgêncÍo 13a­

iÍsta é Joel Geraldo Vale. também na
entidade do bêrço da fiação c"t:.tri­
f!ense.

Anormalidade5 - Não se registra­
ram.

Renda - Aproximadumcn1e NO'$;
900.00. séndo que todo associado do

cclube Pinguim teve acesso livre ao

Estádio.

Caxias e no Santa Cruz,
do Rio Grande do Sul, si­
tuados que estão entre os

melhores clubes interiora­
nos nos dois Estados, E o

Barroso? É outro adversá­
rio batalhador, em forma

para enfrentar a sequên­
cia do Centro Sul, sanan­

do uma pequena série de
falhas observadas na fase
eliminatória.

GINASTICA

Programa

4. - Sessão de Inicia(;ão
Acrobática - Turma l\1êncu­
lina.
5 - D'mç'l 1\'Iuclcrna - Let
Kiss - Tmma Feminín:t.
6 - Evolucões e D�mof!s­

tr::oção de Ginástica eum H ..!l­
teres - TLlrma lHascu:ina.
7 -' DcmJnslração de Gi­
nástica Rítmica com Bastões
Turma Feminina .

8 - Sessão d(� Ginástica ea­
Jjsténica - Turma Masculi­
na#�

.

9 - Dem'1l1s1.r:lç:10 de Ginás­
tica Rítmica com Arcos·­
Turma Feminina.
10 - Pirâmides - Turma
Masculina.
11 - Dcmonstrilção de Gi­
nástica Rítmica com Lenços
Turma F;�:ninina.
12 - Final Gcr:ll - IFno

Nacional.

1 - Desfile de Lodos os par·
ticipantes.
2 - Saudação.
3 - Evoluções - Turma Fc·
minina

Aluanhã

Em Prélio Amistoso o Grêm�o
.Estará Enfrentando ao Tigre

"Para o preparo dos seus bolos, Mos­
sas especiais e Salgadinhos adquira à

farinha de trigo

MAF_l�LDll
Garantia de um Produto de Q'ualidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.

Avenida Coronel Eugênio MuUer, 93
�' Itajaí.

JOINVILLE (da Sucurs2)
Na tarde de amanhã, ten,
do por local o Estádio ot­

to Klemcke, e.::;tará sendo
disputada uma partida de

caráter amistoso, e que
reunirá as equipes de Gré­

mio 25 de Agõsto e Socie­

dade Esportiva e Recreati­
va Tigre.
É uma peleja que muito

promete, pois as duas eqUl­
pes, que são integrantes d"

Primeira Divisão Extra de

Profissionais da LJF, reu­

nem condições para apre­

sentar um bom espetáculo
esportivo.
É das mais acertadas a

atitude tomada pelos diri­

gentes dos dois clubes, pois

com a interrupção do l;.er­

tame da primeirona, hã a

necesiclade de movimentt.t­
cão de seus plantéis, afim

de que sejam mantidas as

qualidades técnicas adqui­
ridas durante o relendo
certame.
Para dirigir a êste enc;:,n­

tro amisto�o, a Liga Join­

vilense de Futebol elesig­
nou as seguintes autori�a
des que estarão em açao
na

'

tarde de amanhã.
Representante: - Bdmiro
Machado
Juiz:- Silvio Teodoro da

Costa
Auxiliares:- Euclides Da­

vet e Claresdino dos San

tos,

CICLISMO - Al:I.JETISMO

LOJ'AS hering
FUTEBOL ETC.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BlUMENAU •

A feira f�cârá ábertlf' à visitação pública atá o dia 17

do corrente', e seus promotores esperam que o seu 1118-

vímento seja superior às quatro já realizadas.

Disse, na íntegra, o Governador do Estado ao ínnu­

gurar a V FAMOSO': -
"O governador s€ orgulha de presidir o ato ínau­

gural da V Feira de Amostras que abre o Estado de

!Santa Catarina à admiração do Brasil,
"A primeira já revelara (J sentido progressista da

vida catarínsnse. Eram então 67 expositores Que tra­
ziam o país a conhecer, no soberbo cenário das fábri­
cas de Joinville, o milagre do homem que se destina
ao trabalho. Foi aquêle um êxito de ampla ressonãri­
ela nos recintos que ordenam e nas dficinas que exe­

cutam a demarragem do povo brasileiro para o ní'\'e!

das 'Jidemncas internacionais.
·

,"O certame de 1958, .jíorem, apenas esboçaria a
imagem da .nossa capaetdade.

.
.

"Os parques industriais expandlram-se, formando
�unia densa população operária digno do aprêço do P..)­
der Público, Snrgiram novas atividades e em tôdas :1.

Produção subiu de modo a entusiasmar os mais severos
mercados.

"A segunda Feira de Amostras contou maior nu­
rnerc de expositores e visitantes. E a terceira supe­
rou o sucesso dasl anteriores, impondo a criação do ór­
gão responsável pelos .aplausos que a nação dirigi'.l à
quarta e certamente não regateará à que hoje se iriau-

. gura com o contribuição e o júbilo do meu govêrno
sempre atento ao verdadeiro grau de Importância do
setor fabril,

"Dez anos nos separam da primeira mostra. La­
butamos de tal sorte, em dois lustros. que são agora
nccessános 576 stands para conter o vulto do nosso

progrel'so·
'

"Elevamos continuadamente o índice de produti­
vidade e inovamos no ritmo mesmo da evolução da
trcn'ca. Apresentamo-nos em 1968 já prestigiados nos
rtgorcscs centros de consumo do exterior.

"A fabricação de tecidos, motores marítimos e agrí­
colas, instrumentos e aparêlhos de alta precisão, t,ôda
uma írnoresslcnaritc gama de' produtos compõe o com­

p1,�:(Q industrial que rompe a barreira do sub-descn­
vulvímeríto nesta unidade .da Federação,

'''Al�m destas portas, senhores estão razões" do ncs>:
so orgulho. Alêm delas estão testemunhos da grande
fôrça criadora que se constitui da barmorua entre o

capital e o trabalho, Olha-se nos mesmos objetos. o
triunfo comum de empregado e patrão. Sente·�e a

inteligência e c civismo, o músculo e a díscípüna que
movem a economia catarínense, o magnifíco "l,'llfh"
empresarial que ruma para o contôrto do nosso é dos
outros povos . .,...., "O melhor que fazemos está exposto
à conscíêr-cla da RepubliCa e, emoora não seja t\)Gn
que ela merece de nós,' mais do que devemos. pelo
apoio material recebido-

.. A prova da potencialidade catar+nense faça vír n,

nós. na medida justa. a assistência do poder central
inalteráveis solidariedade política,· ."

.

"Somos uma comunidade satisfeita com' os frutbs
colhidos do próprio labor. Não se detém aqui, contu­
do, a ambição de prosperar para o país. Esta é ínse­
parável da iniciativa articular que. com o chefe do
Executivo tem no desenvolvimento a forma de restituir
à vida o encanto de um favor divino e de garantir ao

homem a ventura da pátría.
"Felicito os organizadores e os partiéip311tes da

V Feira de Amostras .convencido de que a mútua co­

operação projetará o Estado airída mais nos futureis' cn-
centros com a, opinião nacional.

. .

"Peço que venham assístír. em Blumenau, o ama­

nhecer catarínanse do grande Brasil".

a Goverriádot"Ivô.· 'Sil\>eira . aftrmõtt dOm'ino:o na

cidade de P/l.urnenau; ao inaugurar a V Feira.de Amos­
tras de sabta Catarina - FAMOSO - que- "somo'3
uma comunídáde satãsteíta, com os frutos colhidos do
prónrio lltJ:íOl< Nâú Se detém aqui, contudo, a ambição
de l:)i!'ospérar' para o país. Esta é inseparável da ínt­
ciati'\I'a articular que com o Chefe do Executivo tem
no desenvolVimehtiO a f-orma de restituir à vida o mi­
canto .de um favor divino e de garantir ao homem a

ventura da pátria". Esti.veram. presentes à solerrídade
o�':Presidente do Trihunal de.: Justiça,_ Desembargador
Adão Bernardes,; deputados federais e estaduais, pre­
feitos e tndustrtaís de. todo G Vale do Itajaí. Durante
t(�o o dia foi intenso o movimento de visitantes aos

dóis pavilhões: da V FAMOSC, que contém 576 stands,

RÁDIO
BLUMENAU
1.300 Khz.
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'SUCURSAL (Em Organizaçíio).

Caixa" póstãl, 904
... , .

Direção: A. S. lJRODoHL A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,

carinho p r-orrmreensão de.· GazaExpulsão
r:11 da; l'f;l,.Í;õcs 'ynidati;t, Than

·

sôbre a nmeaça' dt;�e:!.puls5)
de J 3 deleuacões árabes da
ONU, prei'en'-lidá por Israel ,
apresentada ao Sub-secr etário
Geral Ralph 1. Bunche pelo Sr,
Aly A. Sahlul, presidente 511,
danês do grupo árabe; os ár«-,
bes disseram: "f2 irnoeruiivo
que as Nações Unida;.:. dete­
I'hllm Jsrael" e "í'ei:-:e, de fl­
lhar pflra.,impe,din lsrllel :Je .k-,
var, a c,abo e!;ta ultrajjlnte m'�-·

djda", (ju,e iwravai-ia ,'tÚ1')'l, ..\;�.

tuação já �xplosNa:�;:no Orkn-
te Mét1io; ,

,

O pedido do J!nlpn ár.auc íXl�
· ra o de'ipacilO. ímediaj(i),' pdo
Secretário ·Gernl ,de, um, 1 cpre­
sem ante, especi',lI' para, I'!1\'CSlt­
,gaf.'esta si:uação e impedir Iq­
rael de ,levar a cabo êsie plál\'3
criminoso: é o mínimo que ,I>

Nac6es Unidas deveria len!lJ.r

fazer. Se Tsrael tem permi�s;; J
para consumar êste plano cri-

· minoso sem a intétVenção' llnS
Nações Unidl1s. então a ,)rg::I­
niznçiio mundin1 terá .que. di. i­
dir fi rer.nnnsabilidadc das con­

seqüências.

refugi:u!<lS
..

de G�IZ:l urna 'extensâo UG en­

clave sionista no centro da
Arübia. Estas .' tentativas têm
sido firmemente combatidas

pelos habitantes de Gaz», em

forma ampla de manifestações
públicas, das quais têm parti­
cipado mulheres e estudantes,

· e amplas atividades de resís­
tência que têm atormentado
as ;;utoridades de oCllpa�;:;') e

protestos ofici;lis através" de

deleg:JcÕCs de líderes de lôJa a

siawção em Gaz'!.

Esta resis'ência resolut<t é
da parte dos habitantes d .. fai­
xa de Gaza contr:! as tentati­
vas das autoridades de ocup:i­
ção israelense para incO! porar

·

a faixa aos países fictícios de

Israel, convencendo as autori­
dades de Isr<lel de que a me­

lhor chance para realizar suas
metas de c'lpansJo de Is�ad
é livfTlr a fa'ba tanto q\l.lI1!O
possívél de seus habi'anles ar:1-

bes e 'panicularmente elo:; re-

· fugiados pilles�inos. e SUbStillJÍ­
los pelos colônos sionist"s.
Em c:!rta ao Secretário ,.Gc.

A Delegnçâo Arube nas N'I­
rões Unidas' denunciou que
50.nnO refugiados palesrmo-,
árabes, residentes na fai,,:, de
Gaza, devido 11 "U:1 prévia ex­

pulsão de sua pátri« pelos si:»
nlstns, estão outra vez ;lln.ea­

çndos de expulsão de seus b­
res temporários pelas auiori­

. dades- de ocupação israelense,
em G�;za. As autoridades is-
rae'enses alcgam que a �-:;uS·t­

çiío niio tem fun":lmenlo c quc
os refugiados estão. dei:ü]l:d.)
n f ;ixa de Gaz:1 por sua livre
e espontânea vontadç.

vários grupos de
iir;lhes ri atravessnrem a poru e­
do Rei Hussein para fi mar­

gem oriental. Estu teniari, a,
. entretanto, foi frusrrada por
ir.ici.uiva das nutoridadcs da

Jordânia, fechando o lati') da

margem oriental da ponte, Ape­
sar das afirmacões dos israe­
ler-ses ao ·coi1!r�irio. h'í' prova
sufi..:iente demonstrando quc
êstes refugindos ,árahes e hal;i­
tanics de Gna. estria, dc LI­
to, sendo forçlH�os pelos l'ir;;e-.
lenses a sair. E,t� inc'ui r",'·,­
(órias de expulsão dos habi-
1'·I1'e' de G;IP cujos p'!pci� .de
identid:ll1e estei'ml perõiut'< CoU

irre(Jlllare<;, or.dl!nando a' eva­
cnação de pessofl� que tcnham
"(".usado distúrbios" n!W lÍre:\,
ofereccndo subôrno nos .:idfl ..
diíos p"ra estimuleI-los a sair,
e mui10s ou'ros lltos similar.:".

Por:?m o m':is impoP:ulte
tem sido a política sionisfa
de�de jll"ho de 1967, qtnml0
as trop'ls agres<;ivas isr'lelcnses
OC\ll1ar"m a faixa de Gnza, pa­
ra im n,:')l' aos h 1bitante� ãra-
,bes medidas que faria da faixa

um sistema padronizàdo '-de.'
mineração, adaptável. às. minas

.

em geral, e que permita ·redu­
zir os custos dêsse estúgio;#:::)
�- diminuição dos custos d,_;

transporte, tanto terrestres co­

mo madtímos, mediante a ado­
ção de i ipos de transporte mais

adequados, que
. permitam al­

tos indices de utilização e

maior velocidade de desloca­
mento e manipulação do car�

vão.,
Essa ordem de idéias com-

·

preende também' o desenvolvi­
mento integrado e orientado
no mercado de consumo do

carvão-vapor nacional, de for­
ma a possibilitar o aproveita-

· menta econômico nacional dês­
se produto, considerarias as

características .region�is dos
mercados p·rodutores e as ):>.0,;­
sibilidades de. utilização Ôa
energia transformada.

Assirri, conseguir-se-h a inl.­

plantação de um Sl<;tema de

.aproveitamento dos
. rejeitos

carboníferos. com vistas fi. oh-
· tenção de enxôfre e outros sub­
produtos que são hoje preo­
cupação máxima do Govêrno
Federal com interêsses implí­
citos' do Govêrno do sr. Ivo

Silveira em conotação à inicia­
tiva privada no Estado de San­
ta Catarina.

A implantação de um siste-

ma de anroveitamento dos re­

jeitas, com vistas à obtenção
de' enxofre e outros subprodu­
tos está na cogitação do Go­
vêrno Federal com re.Hexos na

economia catarinense, bem co­

mo a reformulação do sistem;:t
de beneficiamento primário e

secundúrio do carvão visando o

aprimoramento qualitativo cle
tôdas as frações produzidas.

Inegávelmente, um plano de
expectativas promissoras para

,

o Estado de Santá Catarin:1,
ainda mais que se pretende eS­

tabelecer, por outro lado, nb­

vos critérios no que se refere
ao investimento e reinvesti­
mento de capitais na regwo,
com vÍ.,1as à ampliação do par­
que industrial, criando-se no­

'Vos en1j)regos para a mão-ele­
-obra disponívél e libertando-
-se a economia regional da de-

pendência do carvão que serià
o çaso dê Tubarão.c adjac0n-

ty·· Ministério dó' PlaneJa':':
melito;'através de 'suas Direrfí­
zes de "Govêrno parü o Progra­
nIa Estratégico de Desenvolvi­
mento, salienta o Carvão Na"

danaI. notadamente o produzi­
do em Santa Cattarina, c,ujo
objetivo prioritário ,"é a redu-'
ção de seu custo e a criação de
um sistema integrado de pro­
dução, beneficiamento e trans-·

porte". A redução da taxa ener­
géticâ' já foi pleiteada ,'pelo
deputado Alvaro de Carvalho
na Câmara Federal.

A a�ão governamental, no

qué tange qO carvão - e que ti­
vem,m; q' rriagnífico estudo do
deputado federal Eugênio Doin

Vieira, - orienta-se no senti­
d.o de reestruturar o zompiexú
carbonífero de modo a torná­
-lo mais produtivo e cada vez

mais
.

índcpeúdente de subsí­
dias' oficiais, visando, 'ainda, '3
melhoria gradativa da qualida­
de do produto ofereddo ao

n:ereadó consumidor.

Dentro· dessa ordem . de

idéias, programa o Govêrtto'
Federal; a) reformulação da
mineração vihndo ao seledo­
namento das minas realmente
cap�zes ,.de produzir a baixo

custo; e ao seu agrupamento em

unidades de alta produção e

produtividade; b) - adoção de

EMret:mio, a Agênd,l de
r,lidtlle E'lst News re!:ltOtl q'\e
l! 1S J 0,0(1) rdllgiados de GrtLl
es1ão sendo forç:tdos PCI;I" :1,,­

toridades israelenses a sc reu-'

nirem na árca de lcri"é, na

margem ocidental do rio J "r­
tliio: perlo da ponte do R'êi
Hussein, em preparativos p:lI.'l
.sua e' pulsiío da margem oci­
dental r::_ra a nlprgeTll ü_.-j·.:n­
tl,J. A !\lEN e a lJl'l, �;1lktS
reli1'�Jl:!fll a tent:ltiv:.I d::,; :úl­

toriJl!dcs j.,radenscs de J urç:lfII
.. ,.. -

ProfissionalOrientacão
,

E
dos no dese'nvolv1Ínentó e'

,p.í'ogresso da pá,t];iíl w • � w, •• ' � .'�

.� 1-'<.1.1'11.. que 'tàl 'não ãcon�
teça, orientem-se' os ' alu-

nos, ao acabarem a 4" sé-
rie. Abram..se escolas que
os recebam. Abràm-se' ou'"
trós caminhos que não 'se-

jam o funil do cieritífico
apenas,
É o grande vácuo exis­

tente no ensirio brasileiro,
após a 4" série é'a ausêh­
cÚ!. das escolaS técnIcas' 'que
preparem mão-de�obra es·

pecializada da indústria.­
Em conseqüência, SUrge 'ii.
í.mprovisação, a perda·

.

de
tempo e: sobretudo" uma

Pl'odutividade . l.\: quem do

esperada, além, de encon­

trarmos produtós mariufà­
turados desprovidos'

.

da
perfeição e até de' acaba- .

mento; .. ' ,

É impresoindível criar
estas escola.s tão necessá­
rias para a formação drt.
mão-de-obra' 'e';pecinlizlida,
Antes, porém, de nbrÚ'.mo3
a -escola, é ·Reoessárlo pel1-
sal' no professor, alma da

escola. Os professôl'€S de
escolas técnicas quase não

ex�stem. Está na hora. de

pensarmos em formar pro­
fessôres para as eScolas
técnicas a serem criadas.

sôbre a earreira a seguir.
Isto evitaria o ingresso no

curso científico de muitos,
alunos para os quais falta

o gósLO e a·capaeidade pa­
ra o estudo das Ciências,
Com a falta de orienta­

çãO, muitos alunos sonham
com carreiras para as

quais não possuem as ne­

cessárias qualidades para
segui-las. Alem disso, per­
de-se muito tempo e tempo
precioso.
Alunos há que, depois de

seguhem por mais de , um

ano determinado curso,
mudam de idéia, mudam
de curso.

E, quantos, após o tér­
mino do curso cientifico
iniciam outro curso porque
não encontram colocação
nas faculda·dt's ou estão

arrependidos de terem
iniciado o curso,.,

É preciso evitar a perda
de tempo e encaminhar os

alunos para carreiras 'pe­
los quais os alunos tenham

gõsto e rapacidade de se­

gllÍ-las. .

Basta de disperdício de

tempo e de dinheiro. Não

podemos nos· dar ao ltL"<o,
pais pobre. que somos, de

esbanjar fortunas c tempo
que deveriam ser emprega-

-o. P.-,
cirrs

I
no? Virias são as causas:

é a ca,'ência de mão-de­
obra, Aquêle que tem malS

instrução passa a ocupar
lugar superior do que se

destinava. E essa ascensão

rápida dos recém-formados
deixa lacunas nunca pre­
enchidas adeqwidamente,
nos escalões inferiores, que
ficam sendo cxercidos por
pessoas, 11a maior parte,
das vezes, com pouca ins­

trução .
Acresccnte-se .• à

carência de mão-de-obra.
a falta de gôsto para a

carreira sonhada. Quantos
ao, iniciarem uma carreira,
sentem-se sem gõsto, e à<;
vêzes sem capac1tlade, pára
segui-la. Daí surge a mU­

dança; abandona-se tudo;
experimentam..se ·nÇlvos ca­

minhas. É o titubeio, é a

incerteza do futuro, é o

mêdo do fracasso.
É necessário, após a 4�

série, orientar os alunos

Os problemas de educa­

ção são coinplexos. SLla

solução desafia os espiri-
• tos mais argutos.

No Brasil, as escolas SfLO

poucas e formam poucos
alunos. E, muitas vêzes,
vemos um fenômeno' pouco'
aleritador: a mudança de

carreira, apos a fOl'matu-

Neste sentido, a condu­
são dos estudos relativos:1o
carvão do nosso Estado (que
faz um ano se encontra e'11

mãos do Gruno Consultivo (la
Indústria SiderúrgiCa), se fn
bastante interess<:l1ítp nara que,
com mais êsse subsídio, scia�11
fixadCls ns metas quantitativ:1s
e os intrumcntos par::t sua con­

secuçi1o.

ra

É a professôra primária
1"1", nR "�ll a ser funciona­
ri::!. pública de carreira atl­

nunu;trativá, bancária, eo-

1'1P�ciárja. industriaria e

assim ganhar mais.
É o bacharelou o médi­

co que ocupam cargos de

admlnistração na vida prl­
va.ela.
É o engenheiro que pas­

sa a vendedor ou adminis­
trador com melhor remu­

neração.
E o professôr que prefe­

re ser técnico,
A que se deve o fenômc-

Francisco
...

do· sul-l·� CASA �eYAL SIA

. II PEÇAS
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A'T'UnA cida sôbre o. classe, dos 0.-

DiS'TRJTO DE UB i pi "-.. posentados do município.
Afinal ninguém se per­

de por �perar. Não tar­

dará ri. nossa fespostá a

essa' sequência de injusti­
ças.

de São

Por várias "az{'s. tein cheg:;tdo ao conhecimentu
dêste c()'l'respondente. reclamações pelo 'não fum;ioíla­
menta da SUB PREFEITURA do Distrito. de Ubatu1�a,
fatl} que vem ceasionaD(�,l} S21'ic:S contrate!l1?os aos di­

versos llloradmes daquele populoso. balnen.no, segundo
a flpiniffo aos mesnitls. Assim sendo, procurame,., ln?ll­

ter bontáto com 'o<Prefeito" Celso Pessoa., I} 'flual illfor·
lTIGu-nos que 'devera. entrar eÚl funcionamento. dentro
tom breve a Sub"Pl'efeitu.!a de Ubatu)}a. Disse-�os. ainda
que a Prefeitura Municipal manterá um conv�mlO com

o D:C.T. pan 11mn'ttlr junto àquela.Sub�Prefeltura um

pôsto de cnleta e distribuição d� c�r�espondênc�a... so�
a responsabilidade de u.m funclOnarlO da MunwIpalI­
dade. A pru.pósito. fomos ain!'!.l}. informados qUi>. o

Forte Marechal Luz C()!o(;!ou a' disp,osição da Sub-Pl'c·

f"itura de Ubatuba ;lima linlla telefônica que servir:í

t;Iribém para a transmiEo-são de menSagens telegráfic�'F.

A Burroughs J 700 é uma multipíicado.
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com caraclerísticas avan­

çadas de alfa rendimento e desenho
alrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
bade compacta,

.

peç,em�SUllSDn
uma demonstraçao aa Bur,roughs J 700,

Estamos no limiar de

um novo pleito que indi­
cará através· do voto po�
pular o futuro dirigente da

terra da Babitonga.
l!: necessária nessa opor­

tunidade a coesão e a com

preensão da nossa classe.

REVISTA AMERICANA ,.VÊ
A SITUAÇÃO NO' BRASIL

A revolta intima causa­

da pela consumação dos
fatos aqui evidenciados,
provocou a nossa natural
indiferença para com os

concorrentes ao pleito pela
ágremiação partidária do

sr. Prefeito Municipal,
levando-nos consequentc­
mente a prestigiar e a­

poiar os candidatos da

Aliança Renovadora Nacio­

nal, (ARENA.) Manifesta­

mos, a propósito, prezado
colega, a nossa preferên­
cia pela candidatura do
sr. JOSÉ CAMARGO,
ilustre homem público que
tem o seu nome ligado a

várias ohras de ínterêsse

público nesta cidade, pos..;
suidor de notável capaci ..
dade administrativa e ver­

dadeiro amigo de todas as

horas, dos menos favore­
cidOS. Acresce que o refe-

:rido candidato,. atraves da
sua condição de vereador,
por sinal eficiente: conhece
as agruras dos inativos da
Prefeitura, estando por
isSo, e pela sua formação
humanitária, credenciado a

dispensar-lhes, quando zo­

licitado, a. atenção que não
obtiveram da Administra­

çi'i.o Municipal que está se

despedindo.

WASHINGTON 'tuFÍ) ._:. O jornal U:orte.àni,erica­
no "Christian Science Monitor" afirmou ontem em
t'ditorial que "o regime militar do Brasil se" encontra
sob pressões da esquerda ou dos estudantes de Ulll la­

(�,'), e da extrema. direita de outro". - O editorial inti.
tulado ."Trovoa(1,�s no, Brasil"

.

prossegne declarando
que as queixas' "não são provocadas' por coisafl'censurá­
veis feitas pelo regime, mas sim por que êle não-·,fêz na­
<'la, aO menos não () bastante para realizaI" as, perspec­
tivas- criad� pelas promessas feitas.. depois do gNpe
p,e 1964". -

aposentados da municipa­
lidade.Telefone de

Ubatuba Para ilustrar êsse nosso

juizo, lembramos que, em

dezembro de 1964, era

sancionada a tal lei n° 380,
modliicando os vencimen­
tos·tã.o sómente de úm de­
terminado. grupo, o dos
funcionários 'do serviço a­

tivo da Prefeitura, ato ês­
se qúe feriu frontalmente o

preconizado no parágrafo
.2", art, 101 e parágrafo 10

do art. 150 da Constituição
do Brasil.

Continuá sendo um' gTll­
ve problemli a falta de um

posto telefônico em Uba­

tuba. Embora exista a li­

nha que se encontra ino­

pexante há alguns anos; na­
da se tem feito até' agora,
no sentido de proporcionar
àquele balneário pelos me­

nos um serviço de comuni­

cação rápida com a cida­
de.

vação indeiinida de SUllS con­

quistas Ilolíticas" ..

Scgundn b àrtigb, no
Brasil, "com seu fenomen.,l
crescilllcn�o, de, popula_ção, e
o conseguente aumento dl
pi>rcentugem de jovens . exi­
I;;indo que sua voz seja ouyi­
qa, há agora trovoud.cS' Catü
vez �l:iS fiJltes, qtie� .deve­
l'i;jm merecer aten�ã{J 'do re-

gime".
'.

Diz :iÍnda o editorial
que, embora tenha . havido" '

uma relativa tranquilidade
nos últimos quatro anos,' e o

üidice i'oflacionário se tenhl
reduzido em dois terços d�s­
de 1944 "não hã sinais de
que o p;esidente Costa e Silo
va 'e seus companheiros S3

estejam aproximando da res·

tauração da totalidade !las
liJerdades políticas ou da en­

Úega do gôvêrno aos cívis" .

<C
O

..J
D.

'i=
.J
:::>

::E
Lembramos a reação des­
favorável do sr. Prefeito

aos nossos justos e respei­
tosos apêlos, reivindicando
a reparação ela omissüo em

aprêço:

Carta

Acabamos de receber do

sr. Manoel Eutóxio Go­

mes uma.' cópia de uma

cart� que aquele senhor
está enviando; em· caráter
pessoal, "aos seus' colegas
aposentados da Municipa­
liéiade"� Eis o teôr da car­

tá:

O artiiÚl dec1in�á que a
extrema direita brasileir::l
reagiu violentàmente às ma­
nifestações estudantis reiJli­
zarlas em várias partes do

�aís, e pJ;t;t��deu '�iazElr jus­
tIça p-elas propnas m�os·.',
Diz o edit'Jrial que' a'extre­
ma direita estáva, r.epre�n­
tl.tda "por tlDl grl1po' de ofi­

ci:li� da Fôrça Aéi'��", .
os

qmlls aborrecidos com os ex·
cessos .praticados peios, 4'S·
tu.dl,ntes f!)S e.squerdi.<;tas
queriam aproveitar a· boa
portunidade que se oferecia
para "pelu mimo9 for.;:ar o

presidente Costa e Silva a

ser majp ri,goroso".

·
.

CONTE MELHOR. CONTE COM SU.RROUGHS.
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"Povo Tolerante"
As petições nas

quais ,pleiteamos o paga­
ment-o da gratificação na­

talina, em 1964 e 1965, fo­
ram engavetadas e esque­

cidas, sem qualquer sati.�­

fação aos signatários,
.'

Afirma também o arti­
go que "os brasileiros - um

povo tolerante e fleumáticd,
ll1�lÍs do que muitos. outros
da América do Sul - estão
cÚll1eç;mdo a se aborrecer .e
se queix:a' depois de tanto
tempo de regime militar".

"Os brtJsileil'os, com'!

as socicchdcs .de qualquer
lugar do mundo qut' .�[Jnhe·
ceram as liberdades da ce­
mucr"eill niío importa o' grau
de impt'l'f'�içii{), não SI.' sub­
metem fàdlment� a uma pli-

:Nao atiri'a:mos, sincera­

mente, \ com as .1'azpes pe­
laS q_uais a Adnlinistra.ção

'

Municipal que ai' está, re­

velou, através de algumas
decisões, um visivel meno'5-

prezo' à nossa 'humilde

classe eonstitl1indo�Sé n'

uma �pécíe de a.lgôz . dos

J O I N ,V I L,.L EE mais ninda, a própria
determinação interna fi­
xando o. época do pagamen­
to ·dos nossos irrisórios
proventós (10 dias \lpÓS
vencido. {) mês), é mais um

ate�t9.do à nossa assel'tiva
quanto à "marcação" €Xer-

.

,

BLUlVIEl�AU
Rua 1 fi de Novembro.

Cordiais Saudações

MA..:"''óEL E. GOMES
'Func. Aposentado da Pre­
feitura Municipal,"
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, ,"" '.' ·.{tendo p=,r local e pavilhiio �,e exposíeões da V FA-
.

'. J\'OSC, na" Velha, será inaugurada. hoje. às 11 horas,
. • cQ'lrt a -henresa presença do Coronel'Carlos de Afonso
.'
';, Figu"iras, Diretor dos Telégrafos: a central de Telex
4e :mlllriéna.u, que possibili,tará à nossa cidade um siS-

..

Realidade em Blumenau-
.tema imedia10 de cmmmi.cações com todo o território

.

na.ciuna! e com o'exterior.

:tste ato, de importantíssima signifIcação para o
desenvolvimento de Blumenau, será prestigiado tarn-

bfm p,l'i'o Sr. Aloísio Hermelíndo Ribeiro, Diretor TIe·
gicnal do Setor do Departamento de 'Correios e TetÍ'­
grafos em- Santa Catarina e pelo Sr. Nicãssio Fel'l'ei­
ra alto funcionál'io f,�ssa emprêsa estatal, alJ-:m do
Pl'efeito Carlos Curt Zadro:zny e inúmeras outras al-

1m arado Pelos Centros Sociais
UD.S Favorecido e Inmenau

-..
Est'Udadas c�iteriosa1'l1t·.nt.e' as con.dições. C('fF'li'imi.

ças e sociais do l\'fímicípio de .B.!nmenâri: pesqui!'at!as
". a'i 'reais uecessíõades da FOPUIação. menos fav'oreciftas,
atrav;s de visitas féitas de casa em acsa.·a Dh..etol'ia

. d�'"� ASSistância Soda! de Blümenau concluiu que era .

:. hup}!escindÍvel para a i::uent�. concretização de suas
.

fiinJidades a ct-i::I.I,mo imediata de Centros Sociais, di�"
"

. vidindo-se em' zonas o Munidpio. Teriam êstes eerr­

"t,:os;::segundo as palavras' da Diretoria da Assistência

SD:êi�i Sra. Matilde A.miD Gbanem, o propósito de Ie-
:":iir::a esvas famiiias nccessatades e sem recursos, crm­

., d{çi!i!S ed!lCa·�j(Ín:J.is ·l:á."'ica<-' que aperfeiçoassem o r-s­
,pírito de solídasiedade, melhorsndo assim, as condi­
�1ieS .' i:sica[i, Íliorais e socíais da comunidade.

Qiru:s, bem como rt1.lizÓu
um histórico cuidadoso .' do

que sintetizam para o pro­
gresso 'de BlmneÍlau. rxs.
sertan, o sõbre: as inúme­
ras experimentações que,
caracterizam ainda aspectos
daquela Diretoria, referiu"
se, primeiramente, a Sni ..
Matitde, sõbre o elevado
espíi-ito crítico da comuni-.

. dade l:Ílumehauense, bené-'

�olicitada a cíent'ftcar a

população de' Blumenau do
". ", ii ocessamento de suas ati­

vidifle.s, a Sra. Matilde
,'. Áirrilri Ghanem, concedeu,

.

, na manhã de sexta-f'eí a
"

,

,.ei"lúe"ist,a, em que explici�
,,' j<Jif I,unplamente o sucesso

,OQtido. nas ObI'as assisten-

'Ate�dehdo à convOcação rei ta

�BC::��,.�r<;f�}to ,�arlo�." Ç,l:lrt Za­

drozny, estiveram ·reunidos, na
!arde de quinta-feira passada, no
âlidi tório da Biblioteca Pública
'Municipal, os membros do Con­
',s�lho Municipal de. Ensmo, a.
;fim de elegerem a Mesa'que di�
rigirá aquêle Colegiado,.' na sua

:'f�se aé implantação·
.

. Os trabalhos foram coordena­
dos pelo Prof. Orlando Ferrelrà

.' de Meio que, nó ato, represen­
,

tau o Chefe do Executivo Mmii­

(;lipal e o Presidente do Consdho
',Estadual de Educação;

"
Procedida a eleiçãO, verificou::

'sé: o seguinte resultado: Pre�i-
"dénte - Dr. :Martinho Cardoso

}'::cla Véigl1; Vice-Piesid�nte
" Prof. José Vieira Corte; Secre­
tilrio: Profa; v.,ralderez Deeke.
""CIDADE DE' BLUMENA'1:"·

cumprimenta· a Mesa recéIÍj-
, eleita, desejanclo-Ihe profícua
:gestilo à frente do Conselho -Mu-

:riidpaI de Ensino. ...•..
..'

,

CONCLAVE

iràbaJhis-

às
Dc-

fico no sentido de apon­
.tar :as falhas da admtnts­

tração, mas que, todavia,
militas vêzes se precipita
'em condenar' tnícíatívas

. que encetam os seus' pr__
• metros passos. Acentuou
que é necessário compre­
ender-se que a dinâmica

, administrativa do govêrrio
atual. ao permitir grandes.
avanços, abre também dada
a amplidão de suas inicia­

tivas, possibilidades de in­
correr em lacunas. que, po­
rém, rpas cedo ou mais tar­
de. serão solvidas.
Disse. entretanto, que os

Blumenauensss ao fazerem
suas críticas, fornecem. si­
multâneamente. recursos e

aíuda dado o elevado espt­
rito de cooperação da co-
munídade

.

(' ....... 1"1).,. �r!r:.,· <;
.Em fevereiro, de 1966. ano·

Conselho, ,objetivando dar Clen­

cia- àos interessados da comiJo­
sição da nova diretoria.

'EX-CU'SA:S
Alegando compromissos ina­

diáveis, relativos ao Ministér'io
das Comunicações, o Ministro
Carlos Furtado de Simas, enviou
telegramá áo Prefeito Zadrowy

-

em que lamenta a impossibili­
dade de comparecer· nas festi­
vidades concernentes à V FJ�'..­
MOSC, tambéni congratulanclo-
se com o Sr. Ingo Hering pelo

Iêxito da importante promoção. .

Também lamentaram não po- .'

der comparecer e presenciar a

exposição industrial de Santa ) ,

Catarina, V FAMOSC, o Presi­
dente do Senado Federal, Gilber-
to Marinho e o Secretário Exe­
cutivo do PLAMEG, Hamílton
Hildebrand.

AJUDA
Atendendo solicitacão recebi­

da, o Deputado Osm�r Cunh8,
Presidente da Associação Brasi­
leira de Municípios, logrou in­
cluir no Orçamento da Umão
para o exerCício fInanceiro de
1969, subvenções em favor de .

entidades de BJumenau. O Hos­
pital Santa Isabel rece!:')eu dota-

.

çoes no valor de oito mil cruzei­
ros-novos e a Ação Soéial da
Paróquia de São Paulo Apó"to­
lo, três mjJ cruzeiros-novos. Süo
de alta relevância os préstimos
dêsse deputado tatarinense.

LOTERIA

de criação da mesma Di�
'retorta, \nicíou-se, Imedía-.
tamente o trabalho de es-'
truturação dos centros 80.-
cíaís.,

.

Atualmente encontram.se
em funcionamento sete uní-:

.

dades. Consta ainda. do:

plano elaborado, a instala­
ção de mais quatro Cen>
tros Sociais, já que, desde
sua Implantação, o resulta­
do positivo do trabalho a;:

rígurou-se como o ínstru­
mento ideal para a solvên­
cia de problemas que há
muito se arrastavam sem."
solução.

Disse a sra. Ma�jJde d"a� •.

nem. que a principal atua­
ção dêrzes cent-os se de-'
senrola em tôrno de cursos'

domésticos, orientação fa­
miliar. recreação infantil e

cinema. A respeito do d­
nema ressaltou 'que vem .e­

cebendo críticas quanto ao

padrão dos filmes apresen_
tados que, todavia. sáo des­
providos de fundBmento ..

porquanto é evidente qu�

o TE,MPO

não se poderá oferecer aos
resídentes naqueles nÚCle03
populacionais filmes de al­
to padrão eíentíüco .e cul­
tural, eis que fugiriam ao

atendimento daquelas pes­
soas e cairiam, consequen.

temente, no seu desagrauo,
fazendo com que diminuís­
se a participação e o ln­
terêsse pelas obras socíaís
do Município. Disse, com

respeito à recreação tnfan.
til. que grande tem sido a

colaboração e o ínterê=e.
Esta recreação visa prepa­
rar as crianças para o in.

gresso escolar, propiciando­
lhes conhecímeritos preli­
minares, através do díálo­
go e diversões com as ins­
trutoras.
Justada sôbre a ajuda

proporcionada aos presidiá­
Tios da Cadeia Pública lo­

cal, disse que, àquêles. a

ajuda endereça·se de ma­

neira indireta de formas
diversgs. resguardando-se o

princípio de não os acomo­
dar no êrro e sim fornecer
reC\l"80S para que sejam
reabilitados.

Engraxates
"Era um problema. sério,

que atributava o panorama
social. da comunidade. Em

.. !�
-

·.�AP�TOU
. 3 VÊZES

I t
Depois de perder, por� completo a direção, a úni­

.

ca soluçã{l foi saltar do

veículo. O carro, . desgo-
vernado, capotou três vê·

zes, indo cair na riban­
ceira. A única coisa re­

conhecível, foi a cõr, pai";
a pintura estava intacta!
(Também, pudera! a tin­
ta el1a Luxforde para. au­

tomóveis, da S O 1.1 E

LTDA.

nosso plano não constava
a solução, mas êste existia
e a sociedade nó-lo jogou
com justiça". Assim. a Di­
retora de Assistência So­

c�al 110 Município procurou
justificar a recente unifor­

mização dos engraxates de
Blumenau que tão bem foi
recebida pela população _

-

Disse. ainda, entre out-vs

eoísas, que o problema não
deve ser considerado como
um simples incómodo, mas

sim, uma falha grave na

sociedade. que a todos com­

pete solucionar.

Conferência
de. Magalhães

mo, 8 (TJPIl - o !\':i­
nistro do ExteJ'i"r M;lgalhiit·s
Pinto pronunciará no prÍ>xi·
mo dia 20 uml pilJestra f'n·

te a Assembléia Legishtiva·
da Guanabara, Falará sôhre
a cnergia nuclear para fins

pacíficos. '

INSCRIÇõES
ABERTAS

FPOLIS - Est�rão -­

aberLs de 16 a 31 de d"zem­
bn.i próxunos, na Secret;llla
dol Agricllltllra de Santa C.l·
tarina, as ins"rições para o

concurso de habitaçáo à F'l'
cUld_.de de V2ierinária da
Universidade Hural da Rio
Grande do Sul, sedl ...da em

Pelutas. Fonte: daquela p .8·

ta informJu que existem t,U

vagas para o próximo ano,.
devendo as Dl'ovas serem

re;llizadas na p;'imE!ira quin­
zena de janeiro. Junt. men·
te com I) '.'csl'ibular !lar:! a

Faculdade àe Agronomia se· ..

rão efetuad,.5 provas esel i·

t�.s para o curso de ciênci s

domésticas, também daquela
universid ,de da. Universid:l'
de Rural do E'"t:ldo do Riu
Gran\le do Sul.

tas autoridades do MUnicípio.
Na oportnnidade. o Coronel Carlos de Afonso Fi.

gueiras estará representando o Ministro Carlos Furt.a­
do de Simas, das Comunicações; que se viu impossi­
bilitado de comparecer ao acontecimento,

�����������������������4

Noticlosa1Resenha
INFORME

Quem quiser ganhar no Natal
dC'ste ano, prêmios lotéricos, no

modesto valor. de alguns bilhõc�
de cru!eiros velhos,' poderú des­
de agora, r€,,\:rvar os seus bilhe­
tes para a extração nntalína da
Loteria FederaL .

, O ayisO procede do 'SerViço de
Loteria Federal da Cnixa Eco'"
nêmíca Federal de Santa'Cata­
rina ---, .�agência de Blumenau -­
ressaltando que as reservas po­

.
derão ser efetuadas .pelo telefo-
ne 1036, por correspondência ou

diretámente no' gUichê d;'l rde-:­
rida Agênda, na Rua Xv de No-
vembro,' 1125. Os preços dos bi­
lhetes serão os seguintes: Trür
ca da Sorte, três bilhetes com a

mesma numeração, séries A, B
.e C, càrn prêmios de seis llli-··
lhões de çruzeiros-novos' a NCR$
660,00; dobradinh,a, dois bilhe­
tes com' a mesma numeração,
séries A e R, com prêmio de
quatro trlÍlhões de cruzeÍfos-no­
.vos 'a NCR$ 440,00; bilhete Iu­
tejro, um bilhete 'com prêmio
de dOIS mÜhões de cruzeiros�

liCR$; 720,00.

,
,
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Ioda do Minj"tério ela.
A!!'rif'ultura informa aS.

sej\"ulntes e p�ovávpis
condicões do tempo p:o,­
ra o dia de hoje nfls e"�
tados do Sul 'do Bra!"iJ.

RIO GRANDE DO
SUL: Tompo bom:
vi"ihílidade boa a mod<;l­
�ada; vent.o� rondando

. fra"08 a forte. no qua­
drante nordeste e no sul
da co!;ta. posando de ru·
este no p1au?lto; tempe­
ratura estáve1: cpu meio
a qll"f'e pncoberto.

PARANA: - TE'm"'"
bom; nevoeiro eSP8-so
pela manhã; visibilídaél.e
boa; ventos do olladrfln.
te sul e nordeste 110 li­
tom!. sueste nas demais
re�iões; temperatura es­

tável. €'.!I1 aQcensá6 de
dia; céu meio encober­
to.

SANTA CA't'ART"T",:
Tempo bom; céu melo
encoberto. hevo"j,·o es­

parso: ventos de sul e

norc1este na costa �l1e.;·

te 11'1S demais reg"íõe�;
v!sibilidade boa, temop.­
r.f!�l1ra eotável; prová-'
veis trovoadas à tarde �
à noite: .......•

t
A Familia de,

Hermann Erwin Hiemisch

Convida parentes e amigos para assistirem à
missa de sétimo dia que fará realizar, no dia 10
do corrente (domingo), às 7h30 m. na Parçqnia
Evangélica da Garcia. Antecipadamente agra·
dece por mais êste ato de religião .e amizade.

]1(1) O 1!L ]11 <C ]11 A
Émbriaguez (! desord(,�

são os orind:;nds mi.ltivos
que. levarn os dêstacaí:nen­
.tos policiais de Bmmenau,
a deterem os blumenauen·
ses que ousam desrespeitar

.. a lei.
.

, ....
Quinta·feira última foi :}e·

tido pelos m..tiyos citados o

indivíduo Arno Corrêa, na

rua Araranguá, às 22 hor s

e 15 mino [,ela RildlO Patru·
lha.

DETEN,ÇÁO
Suspeita de furto também

dá detenção. F,ü o que acon­

teceu com os indivíduos 11-
defonso Sner.l!1g e Valder·
miro Sperl!ng, suspeitos ele

tl'rplÍl furt,'do ao sr. BrunI)

Müller, um cinto e duzen·
tos e trinta cruzeiros novos.

No local do ato criminoso,
na rua Marechal Rondon, os

populares que circulavam
pelas adjacênclâs, detiveram
os ditos indivíduos até que <­

viatura da Rádio Patrulha
viesse conduzi·l/:s à Deie.'p·
da Regiam.! de polida.

FPOLIS (ABN) - Já está circulando." cor-i
nova roupagem - mudou para melhor - a edí­
ção de nr. 144. de "Infonne", publicação do zs­
crítórío dos Municípios. Têm recebido, os seus di.
retores Dr. Rogério Duarte de Queirós e Dr. Luís
Conazga de Bem. os mais elogiosos comentários
pph nova feitura gráfica e matéría muito' bem
redigida 'pEJO. Dr. Antônio Díornárto de Quei.rós.

---) CENTEt--t�RIO
TTh1BÓ (ABN) - a Mun'cínío de Timbó,

após comemorar os seus 99 anos de vida, já pre­
para o esquema geral para a comemoração do
seu centenárío em 1969.

A Administração Henry Paul terá muíto o
qJ1.f" m ost+ar na festa do centenário e, para tan­
te, já foi lançada a pedra fundamental do Pa­
vilhão de E.xDo�i�ões da Indústria. e Agro-Pecuá­
ria prennrando-se para a grandiosa festa do
Município

SAÚDE

NOVA VENEZAi (ABN' - Com O total apoio
do Prefeito Aquilino Luís Cirimbelli. realízou-se
nn cidade de Nova Veneza, de acôrdo com in­
forme do Escritório dos Municípios. de Florianó­
prlj" r> "Senuma da Saúde", promulgada pela
ACARESO. Em sua abertura, usou da pnlnvru o­
Pi rf(�Jto Aqulltno C'irimbelli sezuído do Minls-
tro do Tribunal de C011tns Sr. Paulo Preis e Cô­
!1"'(T(J A111í1C:U G:>brj,.,1. A cprimô.nin contou' c"m
a frequência de número considerável. de mnníci·
])0".. Na oportunirl.ade com a urosenra do Secre­
tário r1n Agricultura. Dr. LUÍS' Gabriel procedeu.
se a v8cinRCi'ío cont.ra a aftosa em 8.000 rêses da­
('""J;, nll'nicíl'i,o. Recfmtement.e. o Prpfeito 1-.1:u­
nich')al llnunci['l":l, a construção do Col"gio Nor-
11'1<11 p d'l. Pf'trf\da ql'El liga Nova Ven"za a Si�e-'
rrjlclis II r'tpst�r ('I t.rl'lhlllho (lne vem realizando
em beneficio daquela Comunidade.

CANDIDATO

CAÇADOR, (ABN) - Anúncio feito pelo Pro­
motor Público de Caçador, Dr. Tailato Coelho de
Souza, diz que já foi lalf.çada a candidatura do
s.!". Paulo Konder Bornhausen ao Govêrno do
Estado de !Santa Catarina em 1970.

A informação foi dada durante a homena­
gem prestHS� ao Diretor da -Carteira de Crfdi.
t.o Geral do Banco do Brasil. que comparec;tt à
Cjc18d� p:ua receber o título de "Cidadão-Hono­
rário". O Sr. Paulo Konder Bornhausen foi ho­
menageado também em Capinzal onde sua cano
didatura foi confirmada, o qué veio contentar
os meios da antiga UDN catarinense.

----.....-) MALÁ.RIA

IBIRAMA (ABN) - A Prefeitura MuniCipal
de Ibirama. segundo o Jornal Vale do Norte,
tendo rrcebido correspondência do Chefe do Se­
tor Santa Catarina da Campanha de Erradit::a­
ção da Maltria, está solicitando à população do
Iv'[unicípio de Ibirama para que colabore com os
ag'entes da CEM.' permitindo que os mesinos 'bar.
rifem suas casas, afastando, assim o perign da
doenca e permitindo a sua erradicação. Informa
o Chefe do mencionado setor que o número de
recusas à borrifação é muíto elevado em Ibira­
ma. o que dificúlta a atividade do órgão sanitá­
rio. Tendo em vista, portanto, a justiça da ·so-
licitação f,eita pela GEM. o Prefeito Municipal
está ·envidando todos os esforços p.ara pôr fim
aos ,obstáculos que têm havido, constanteful"nte,
para a execução daquele importante serviço.

ORTECA
NAVEGANTES (ABN) - A Orteca, firma

responsâvel pelo setor de planejamento, viaçãn e
obras públicas continua realizando um trabalho
de profundidade na execução do Plano Urbano
de Navegantes . .Já está completo o cadastramen­
to da Avenida João Sacavém, Parte da Avenida
Beira Mar. João Emílio, Ne,reu RamoS! e 25 de
Ag·ósto. O cadastramento geral da cidade, tt'r­
ritorial e predial urbana, vai proporcionar bene­

< fícios incalculáveis. à "Cidade do Futuro".
5���t

SÃO PA1.1LO, 8 (ASAP)­
No próximo domingo cm

companhia do Ministro An·
dreaza o GGvernador' Abreu
Scdré inaugurará o primei·
1'0 trecho da rodoviá Caste­
lo Branco. COi1siderada de

grnnde imnortãnCia estraté­
gica, econômica e tu!'ística
a rodovia &ntiga estrada do

oeste, une a. capital paulista
ao município de Torre de
Pedra.

I l E

R AL
ala,raàora
perfeita
a partir de

um utilíssimo
CES1D 'DE VIME
ENVERNIZADO
.,.e muitos pacotes
de SABJ\O em pO.
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